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Deputados irão investigar maquiagem nos 
números da Prefeitura do Rio no Ideb 2023

MAGNAVITA - PÁGINA 3

Fugitivo da Lava Jato preso em VR

PÁGINA 4

MAGNAVITA - PÁGINA 3

No evento de en-
cerramento do 23º 
Fórum Empresarial 
LIDE, realizado no 
Palácio Guanabara, 
que teve como anfi-
trião do governador 
Cláudio Castro, a 
presidente do LIDE 
Rio de Janeiro, 
Andréia Repsold, 
teve a oportunida-
des de reconhecer 
personalidades que 
atuam de forma 
ímpar, cada um em 
seu segmento, na 
construção desses 
futuros possíveis e 
dias melhores para 
toda a sociedade, 
além de levar ao 
mundo a imagem 
positiva do país e 
em especial do Rio.

PÁGINA 7

Ataque de Israel deixa 17 mortos em Gaza
Vanessa Carvalho /Brazil Photo Press/Folhapress

PÁGINA 8

O Comitê Paralímpico Brasileiro 
anunciou que terá nas Paralimpíadas 
de Paris 2024 a maior delegação femi-
nina da história do esporte paralímpi-
co do país. A ideia é que elas repitam 
o sucesso brasileiro na Olimpíada e 
tragam muitas medalhas para o país.

Maior 
delegação 
feminina da 
história

Crise “X”: a 
nova pressão 
sobre Moraes

BR-116: 
moradores 
reclamam da 
EcoRioMInas

Rito judaico na 
despedida do 
Senor Abravanel

PÁGINA 7

PÁGINA 5

PÁGINA 13

Morre o homem e nasce o mito: Silvio Santos é eterno

Um dos homenageados foi Alan Adler (d), CEO da IMM, que realiza o Rio Open. Na foto 

com o governador Cláudio Castro (c) e o secretário de Estado da Casa Civil, Nicola Miccione

Fórum do LIDE termina com noite de homenagens
Miguel Sá

PÁGINA 14

Câmara trava. 
Senado tenta 
desoneração

Moradores do entorno da BR-116, 
na altura do km 70 e 69-560, no bairro 
de Pessegueiros, em Teresópolis, têm 
expressado preocupação crescente em 
relação à sinalização no retorno da via. 
A Câmara dos Vereadores divulgou uma 
nota de repúdio à concessionária. 

A Associação Petropolitana dos Pa-
cientes Oncológicos (APPO) marcará 
presença no Rock in Rio 2024. O ob-
jetivo é conscientizar o público sobre a 
importância da prevenção e do diagnós-
tico precoce do câncer, além de divulgar 
o trabalho realizado em Petrópolis.

PETROPOLITANAS -PÁGINA 12

Associação 
petropolitana 
estará no 
Rock in Rio

PAULO CÉZAR CAJU

Flu e Timão 
ligam sinal 
de alerta

PÁGINA 2

FERNANDO MOLICA

O início da 
despedida 
do Rei

PÁGINA 2

“Do mundo não se leva 
nada, vamos sorrir e cantar”. De 
1930 a 2024, Senor Abravanel 
fez isso. Sob o nome de Silvio 
Santos, o carioquinha da Lapa 

fez de São Paulo sua terra para 
construir um império da comu-
nicação. O corpo do apresenta-
dor foi enterrado, em cerimô-
nia judaica, este domingo (18). 

Moradores de 
Nilópolis ganharão 
novo Hospital JK

BAIXADA - PÁGINA 11

Musical 
premiado 
sobre Leci 
Brandão
volta ao Rio

PÁGINA 7 

Exímio 
violonista e 
compositor, 
admirado por 
Caetano Veloso 
e João Gilberto, 
o baiano 
Cézar Mendes 
decidiu sair 
em turnê para 
dar voz às suas 
composições

 Fred Siewerdt/Divulgação

PÁGINAS 1 E 2

Divulgação

Cézar Mendes foi professor de violão dos filhos de Caetano

Com uma narrativa 
de contemplação e 

busca do eu interior, 
Dira Paes estreia como 

diretora no longa 
‘Pasárgada’, destaque 

na programação do 
Festival de Gramado, 

em que vive uma 
ornitóloga 

PÁGINA 6

2 º  C A D E R N O

Pela 
voz do 
autor

O esconderijo do ex-di-
retor da Petrobras, Renato 
Duque, de 69 anos, ficava 
em um bairro ao lado do 
Batalhão da Polícia Militar, 
em Volta Redonda, interior 
do Estado do Rio. Ele esta-
va junto com a sua esposa 
Maria Auxiliadora Tibúrcio 
Duque quando foi preso por 
agentes da Polícia Federal, 
no sábado, dia 17. A prisão 
do ex-diretor já é tida como 
uma ameaça para o PT. O 
delegado da Polícia Federal 
de Volta Redonda, Carlos 
Alberto da Silva Santos, que 
acompanhou a operação, 
disse que ele não apresentou 
resistência ao ser preso. 

O “X” anunciou a suspensão das suas 
atividades no Brasil. As razões estariam rela-
cionadas, segundo a rede social, às pressões 
do ministro do STF, Alexandre de Moraes.

A crise sobre as emendas trava a pauta 
na Câmara. O Senado tentará acordo para 
resolver desoneração da folha dos 17 prin-
cipais setores da economia.
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O CORREIO DA MANHÃ NA HISTÓRIA * POR BARROS MIRANDA

HÁ 100 ANOS: FRANÇA AINDA INQUIETA SOBRE A CONFERÊNCIA
As principais notícias do Cor-

reio da Manhã em 16 de agosto de 
1924 foram: Príncipe herdeiro da 
Itália inicia sua excursão no interior 

da Argentina. Primeiro-ministro 
francês, Herriot regressou a Lon-
dres, procedente de Paris, com o 
veredicto dos ministros sobre as 

dívidas alemães. Boatos indicam 
um movimento revolucionário em 
Portugal. Rio busca solucionar pro-
blemas no transporte. 

HÁ 75 ANOS: TERREMOTOS DÃO PREJUÍZO DE US$ 66 MILHÕES AO EQUADOR
As principais notícias do Cor-

reio da Manhã em 16 de agosto de 
1949 foram: Presidente do Equador, 
Galo Plaza revela mais de 6 mil mor-

tos e prejuízo de US$ 66 milhões 
em razão dos terremotos. Trumam 
anuncia mudanças nos altos postos 
militares norte-americanos. Alema-

nha ocidental empolvorosa com as 
eleições. Congresso aprova emprés-
timo de US$ 15 milhões à Compa-
nhia do Vale do São Francisco. 

‘Morte de Silvio Santos signifi ca mais do que o fi m de uma era - 
e não apenas para o SBT’ (Silvio Brincando de Televisão)

OUTRAS PÁGINAS NO BRASIL E NO MUNDO
José Aparecido Miguel (*)

 1-BOLSONARO X MAR-
ÇAL. À CNN, Bolsonaro cri-
tica postura de Pablo Marçal, o 
chama de “mentiroso” e diz que 
apoia Ricardo Nunes. Ex-presi-
dente mudou o tom em relação 
ao candidato do PRTB. Por 
Leandro Magalhães. O ex-pre-
sidente Jair Bolsonaro (PL) cri-
ticou um vídeo que circula nas 
redes sociais sobre uma declara-
ção do candidato Pablo Marçal 
(PRTB), negando que tenha 
buscado apoio do ex-presiden-
te. À CNN, Jair Bolsonaro des-
mentiu o candidato e afi rmou 
que Pablo Marçal havia conver-
sado com ele por cerca de uma 
hora. (...) (CNN Brasil)

2-PERSEGUIÇÃO JUDI-
CIAL. Fechados com Moraes: 
como o Brasil virou refém da 
elite jurídica. Por Leonardo 
Desideri. A reação foi rápida e 
categórica: menos de 24 horas 
depois da reportagem da Folha 
de S.Paulo que denunciou o 
esquema do gabinete paralelo 

criado pelo ministro Alexandre 
de Moraes na estrutura do Ju-
diciário brasileiro, colegas seus 
do Supremo Tribunal Federal 
(STF), o procurador-geral da 
República e o advogado-geral 
da União já haviam manifestado 
solidariedade sem ressalvas ao 
ministro. (...) (Gazeta do Povo) 
Por que Elon Musk fechou o X 
no Brasil? BBC News - Todos 
os cerca de 40 funcionários do 
X (ex-Twitter) no Brasil foram 
surpreendidos na manhã de sá-
bado com uma reunião online 
de emergência. O convite foi 
enviado na madrugada e quem 
viu a tempo e entrou na reunião 
pela manhã, acabou demitido. 
Assim o escritório da rede so-
cial no Brasil, que já não tinha 
uma sede ofi cial há cerca de dois 
anos, encerrou suas atividades.  
Em seu perfi l no X, Elon Musk, 
o dono da rede social, se mani-
festou horas depois, atribuindo 
o fechamento do escritório bra-
sileiro a “exigências de censura” 
do ministro do Supremo Tribu-

nal Federal, Alexandre de Mo-
raes. (...) (Correio Brasiliense)

3-SILVIO SANTOS. FIM DE 
UMA ERA. ‘Morte de Silvio 
Santos signifi ca mais do que o 
fi m de uma era - e não apenas 
para o SBT’. Ricardo Feltrin: 
‘Há um antes e um depois na his-
tória da mídia brasileira. Partida 
de Silvio marca início de uma 
nova fase na comunicação’. (...) 
Morte de Silvio Santos motiva 
cobertura histórica na Globo, 
em clima de tributo e respeito. 
Por André Carlos Zorzi. (...) (O 
Estado de S. Paulo)  Bajulador - 
Silvio Santos bajulou todos os 
presidentes no SBT, de Lula a 
Bolsonaro. ‘Minha concessão de 
TV pertence ao governo, e eu ja-
mais me colocaria contra o meu 
patrão’, disse o apresentador. Por 
Mauricio Stycer.  Por 16 anos, 
de 1981 a 1997, exibiu aos do-
mingos o quadro “A Semana 
do Presidente”, divulgando a 
agenda de diversos mandatários, 
de João Figueiredo a Fernan-

do Henrique Cardoso. Como 
a Folha mostrou em março de 
2024, o Grupo Globo, líder de 
audiência há décadas no Brasil, 
chegou a receber menos verba 
do que a Record e o SBT nos 
primeiros anos de Bolsonaro na 
Presidência. (...) (UOL) Por que 
SBT virou sinônimo de ‘Silvio 
Brincando de Televisão’. Para o 
bem e para o mal, nunca houve 
um dono de TV como o apre-
sentador, conhecido por deci-
sões alopradas e repentinas. Por 
Marco Rodrigo Almeida. Canal 
de televisão foi transferido para 
as fi lhas Daniela e Renata, com 
aval de decretos de Michel Te-
mer, em 2017. (...) (Folha de S. 
Paulo)

(*) José Aparecido Miguel, 
jornalista, diretor da Mais 

Comunicação-SP, 
trabalhou em todos os grandes 

jornais brasileiro - e em todas 
as mídias. 

E-mail: jmigueljb@gmail.com

Depois de Milton Nasci-
mento, Gilberto Gil e, apa-
rentemente, Caetano Veloso, 
parece que é a vez de Roberto 
Carlos, 83, dar início ao ciclo 
de encerramento de sua car-
reira. De acordo com notícias, 
será uma aposentadoria parcial 
e compulsória, restrita ao fi m 
de seu programa anual na Glo-
bo. Pelo que li, RC não gostou 
nada da ideia e quer continuar 
a disputar com o Papai Noel o 
título de atração mais provável 
e esperada do Natal.

Súdito do Rei, torço para 
que ele vença a peleja contra os 
republicanos globais. Mas, ao 
mesmo tempo, sei que talvez 
seja a hora de ele repensar se 
vale a pena mesmo manter um 
programa que, convenhamos, 
há muito tempo deixou de fazer 
jus àquele que, ao longo de dé-

cadas, foi o melhor tradutor de 
nossas qualidades e limitações.

O tempo, sempre ele. Uma 
pesquisa da Quaest mostrou que 
o Rei, hoje, é conhecido por ape-
nas 76% dos brasileiros, contra 
98% que sabem quem é Anitta 
(Ivete Sangalo, Gusttavo Lima 
e Zeca Pagodinho fi caram entre  
96% e 97%). 

Ao longo de mais de 60 anos, 
ele se adaptou ao público, às cor-
rentes musicais e à própria idade. 
O cantor inspirado em João Gil-
berto - fonte maior do seu jeito de 
interpretar - deu lugar ao cabeludo 
rebelde que mandou tudo pro in-
ferno que e, por sua vez, conviveu 
com o intéprete de blues e souls. 

Da parceria com Erasmo Car-
los surgiram “As curvas da estrada 
de Santos”, “De tanto amor”, “Sua 
estupidez” e, a maior de todas, 
“Detalhes”. Músicas carregadas de 

um lirismo simples, com cheiro de 
rua, que surpreende com versos 
como aquele em que o narrador 
admite os erros do seu português 
ruim (dá pra imaginar o cara fa-
lando isso meio envergonhado, 
olhando para o chão).

Depois, embolerou de vez, 
vieram as mulheres pequenas, 
míopes, gordinhas’RC pegou 
carona tardia no processo de 
democratização com “Verde e 
amarelo”, fi cou meio sem rumo, 
deu uma derrapada que chegou 
a abalar sua trajetória.

O drama da doença e morte 
de sua mulher, Maria Rita, refor-
çou como era grande nosso amor 
por RC e suas canções; ele saiu 
daquela viagem às profundezas 
já reconhecido como um clássi-
co de nossa cultura. Tabelinhas 
com Tom Jobim e Caetano Ve-
loso, a participação no “Acústico” 

da MTV e a regravação de suas 
canções por ídolos de sua e de 
novas gerações o recolocaram no 
pódio.

Não adianta nem tentar negar, 
o cara é digno do impublicável ad-
jetivo com que a torcida do Bo-
tafogo brinda o artilheiro Tiqui-
nho Soares. Um dos momentos 
mais comemorados e aplaudidos 
do show Caetano & Bethânia é 
quando ela canta “As canções que 
você fez pra mim” — é bonito de-
mais ver o entusiasmo e a emoção 
da plateia de diferentes gerações.

Enfi m, meu rei, você é que sa-
berá o momento de parar. Como 
tantos fãs, acho que você poderia 
aproveitar a sua ainda bela voz 
para apresentar e cantar alguns 
clássicos, seus e de outros grandes 
compositores. Mas, claro, bicho, a 
decisão é sua — seu reinado sem-
pre foi absolutista.

Fernando Molica

O início da despedida do Rei

Opinião do leitor

Queda do desemprego no RJ

É o resultado de uma política econômica e de 
incentivos extremamente exitosa. Quem ganha 
é a população do estado ao se deparar com a 
menor taxa de desemprego desde 2015.

Luis Antônio Braga 
Rio de Janeiro - Rio de Janeiro

Por cidades 
verdes e resilientes

Antes, durante e o 
após Silvio Santos

EDITORIAL

O conceito de sustentabilida-
de ganhou destaque nas agendas 
políticas e sociais ao redor do 
mundo, e as prefeituras têm um 
papel crucial nesse movimento. 
As prefeituras sustentáveis emer-
gem como a vanguarda na cons-
trução de cidades mais resilientes 
e ecológicas, com o potencial de 
transformar o ambiente urbano e 
a qualidade de vida dos cidadãos.

A sustentabilidade urbana vai 
além da simples adoção de práti-
cas ecológicas; envolve uma rees-
truturação profunda das políticas 
públicas e da gestão municipal. 
Uma prefeitura sustentável deve 
integrar princípios de efi ciência 
energética, gestão responsável 
dos recursos naturais e promoção 
de transporte verde. Iniciativas 
como a implementação de siste-
mas de energia renovável, a ex-
pansão de áreas verdes e a melho-
ria da efi ciência dos edifícios são 
exemplos de como políticas locais 
podem gerar impactos positivos 
signifi cativos.

Um dos pilares das prefeituras 
sustentáveis é a mobilidade urba-
na. Incentivar o uso de transporte 
público, bicicletas e veículos elé-
tricos reduz a pegada de carbono 
das cidades e melhora a qualidade 
do ar. Políticas que promovam a 
criação de ciclovias, a ampliação 
de redes de transporte coletivo e a 

integração de tecnologias limpas 
são essenciais para transformar o 
panorama urbano.

Outra área crucial é a gestão 
de resíduos. Prefeituras susten-
táveis implementam sistemas 
de coleta seletiva, reciclagem e 
compostagem para minimizar o 
impacto ambiental dos resíduos 
sólidos. Além disso, incentivam 
práticas de economia circular, 
onde os materiais são reutilizados 
e reciclados continuamente, re-
duzindo a necessidade de novos 
recursos e diminuindo o desper-
dício.

A gestão da água é igualmente 
importante. Cidades sustentáveis 
investem em infraestrutura para 
conservação da água, tratamento 
efi ciente e reuso de águas pluviais. 
Projetos que restauram ecossiste-
mas naturais, como áreas alagadas 
e matas ciliares, ajudam a garantir 
a disponibilidade de água e a pro-
teger a biodiversidade.

Além das ações práticas, a 
promoção da conscientização e 
a educação ambiental são vitais. 
Prefeituras sustentáveis devem 
envolver a comunidade em ini-
ciativas verdes, promovendo uma 
cultura de responsabilidade e 
engajamento. Programas educa-
cionais e campanhas de conscien-
tização ajudam a criar cidadãos 
mais informados e proativos.

Silvio Santos é o maior íco-
ne da televisão brasileira. Sua 
trajetória, marcada por um ca-
risma incomparável e uma visão 
inovadora, transcendeu gera-
ções e deixou uma marca inapa-
gável na cultura do país. O que 
torna Silvio Santos único não 
é apenas sua habilidade como 
comunicador, mas também sua 
capacidade de se reinventar e se 
adaptar às mudanças, manten-
do-se relevante por décadas.

Ao longo da carreira, Silvio 
Santos revolucionou a forma 
como o brasileiro consome te-
levisão. Ele soube captar o que o 
público queria ver e criou uma 
linguagem própria, uma identi-
dade inconfundível para o SBT. 
A sonoridade característica, as 
cores vibrantes, a simplicidade 
cativante das produções, tudo 
isso faz parte de um legado que 
difi cilmente será replicado.

O SBT, sob o comando de 
Silvio, sempre teve um apelo 
popular, mas o fez de maneira 

única, sem abrir mão da cria-
tividade e da ousadia. O estilo 
Silvio Santos, com suas brinca-
deiras, interação direta com a 
plateia e jeito irreverente, criou 
um modelo de televisão que se 
tornou um espelho para outros 
comunicadores.

Mais do que um apresenta-
dor, Silvio Santos é um símbo-
lo. Ele personifi ca a era de ouro 
da televisão brasileira e segue 
sendo uma referência, não ape-
nas para aqueles que viveram 
sua ascensão, mas também para 
novas gerações. Sua presença na 
tela se tornou um elemento de 
coesão cultural, algo que uniu 
pessoas de diferentes idades, re-
giões e classes sociais em torno 
da magia da TV.

Será curioso ver como o 
SBT seguirá sem aquele que 
marcou a cronologia da tele-
visão em três etapas: “Antes 
de Silvio”, “Durante Silvio” e, 
agora, o misterioso “Depois de 
Silvio”.

Geraldinos, só esta semana 
que estou publicando fora do 
meu dia, mas já volto a fazer a ale-
gria de vocês às sextas-feiras. Ade-
mais, alegria que perdemos um 
pouco neste fi m de semana, com 
a morte de Silvio Santos. E quis o 
destino que fosse nas vésperas do 
duelo dos seus clubes de coração: 
Fluminense e Corinthians. Por 
sinal, fi zeram jus ao luto e fi ze-
ram jugo fúnebre. Quem foi ao 
Maracanã curtir “Os Embalos de 
Sábado à Noite” saiu de lá com a 
vontade de nem ter ido. Um jogo 
feio, tanto taticamente quanto fi -
sicamente. As duas equipes ainda 
precisam melhorar muito para 
fugir do rebaixamento. O Flu-
minense, com esse jeito gaúcho 
do Mano Menezes, está sem bri-
lho. E o Corinthians ainda busca 
algo, mas também não sabe por 
onde. Aliás, vale dizer como o 
clube paulista está tendo dinhei-

ro para as contratações, pois, ao 
que tudo indica, sua dívida está 
aumentando mais e mais. 

E nossa imprensa, o que di-
zer dela? Só agora estão aceitan-
do que o futebol brasileiro está 
fi cando medíocre! E venho fa-
lando há anos isso! Não se pode 
querer melhorar nosso nível 
contratando jogadores media-
nos dos países sul-americanos, 
achando que essa invasão por-
tenha vai dar jeito no nosso fu-
tebol. Está, pelo contrário, aca-
bando com ele. E isso fi ca nítido 
na Seleção, que não conquista 
nada e faz vexame nos campeo-
natos. Hoje, é muito melhor 
assistir jogos dos campeonatos 
europeus do que dos times bra-
sileiros, pois o nível técnico está 
anos luz acima do nosso. 

Antes das pérolas, dizer que 
é uma vergonha um país conti-
nental como o nosso fi car em 

20º na classifi cação geral dos 
Jogos Olímpicos, com três me-
dalhas de ouro apenas, atrás até 
da Nova Zelândia, um conjunto 
de ilhas do Pacífi co, que con-
quistou cinco ouros. Enquanto 
o esporte não for valorizado, 
continuaremos achando que 
prata e bronze são ouro e que o 
verdadeiro ouro está intangível. 

Pérolas da semana 

1 - “Jogador tem boa leitura 
(visão) para dar vários passes (as-
sistências), com consistência, vi-
rando a chave, amassando, espe-
tando e agredindo (vou criar um 
ringue em campo) o adversário”. 

2 - “Times com três zagueiros 
fi cou encorpado, desfi lando pelo 
corredor (vou criar uma passarela 
em campo).”

3 - “Adversário vai deixar 
o outro fi car com a bola (não 
preciso nem entrar para jogar), 

passando pelo corredor, para 
encontrar a marcha (chame um 
mecânico)”. 

4 - “Marcação pelos lados, 
com time evitando a bola (para 
que entro em campo?), com 
muita intensidade ou leitura (vi-
são) para liquidar o adversário na 
vertical”. 

5 - “Promovendo o erro do 
adversário, com ala espetado pe-
las beiradas (vou chamar o chur-
rasqueiro)”

6 - “Você leu tudo o que o jo-
gador fez na jogada”

*Ex-jogador de futebol. 
Fez parte da seleção do 

Tricampeonato Mundial no 
México em 1970. Atuou nos 

quatro grandes clubes do Rio 
(Flamengo, Botafogo, Vasco 
e Fluminense), Corinthians, 

Grêmio e Olympique de 
Marseille (França).

Paulo Cézar Caju*

Flu e Timão precisam ligar o sinal de alerta 
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 RESULTADOS MAQUIA-
DOS? - A Alerj quer colocar a 
lupa nos resultados do Ideb ca-
rioca. O município do Rio de Ja-
neiro não atingiu a meta estabe-
lecida para as capitais pelo MEC 
já que no Ensino Fundamental 
para os anos iniciais a meta era 
6,4  e a do Rio foi 5,9. Já no Ensi-
no Fundamental nos anos fi nais, 
a meta era 5,7   e o Rio atingiu 
4,9 (RJ). A análise dos indicado-
res revela aprovação automática 
velada (conforme análise dos in-
dicadores educacionais INEP 
– Taxa de rendimento), já que 
teve 98% de aprovados no 4º e 5º 
ano, ou seja, eliminaram apenas 
os infrequentes. Também foi 
de 98% de aprovados no 8º e 9º 
ano, ou seja, eliminaram apenas 
os infrequentes. Para analistas, a 
aprovação automática pode au-
xiliar o fl uxo se no momento da 
avaliação retirarem os alunos de 
baixo rendimento.

  O que ocorreu na cidade do 
Rio foi que retiraram os alunos 
com baixo desempenho e os alo-
caram em turmas de reforço es-
colar. Essas turmas não são ava-
liadas pelo Saeb pois são turmas 
de projeto.

 O que assustou foi a Taxa Re-
fl exo da Alfabetização: 48% dos 
alunos da rede municipal de en-
sino não estão alfabetizados  no 
fi nal do 2°ano do Ensino Fun-
damental como Prova do Com-
promisso  Nacional de Alfabeti-
zação 2023. Isso signifi ca que a 
rede não está equilibrada para o 
conhecimento no 4° ano de esco-
laridade com vistas a prova do 5° 
ano, mas um fator que corrobo-
ra com a possibilidade de dados 
“maquiados” para o Ideb 2023. 
A Alerj que se debruçar sobre es-
tes números e chamar a turma da 
prefeitura para explicações . 

 CONFLITO - Curiosa a po-
lítica do Rio. O prefeito Eduardo 
Paes gosta de bater, mas ainda não 
desenvolveu o custo para receber o 
troco. Tem batido no governador 
Cláudio Castro, além da segurança 
e até na questão do Ideb 2023. 

  Paes agora usa a rede so-
cial para reclamar que Castro, 
exige fi delidade para aqueles 
partidos que estão com secre-
tarias no estado. 

  FIDELIDADE - O governa-
dor está empenhado na eleição 
de Alexandre Ramagem, can-
didato do seu partido e não vai 
concordar que partidos fi quem 
no seu governo e apoie outro 
nome na capital. 

  Foi só cobrar a fi delidade 
do deputado Áureo Ribeiro, 
do Solidariedade, para surgir 
vários candidatos para a Secre-
taria de Cultura. 

 Outra pasta que anda na mira 
da fi delidade é a dos esportes, do 
emedebista Rafael Picciani, este 
por conta da atuação do irmão 
Leonardo em Brasília.

PINGA-FOGO

A manchete de capa do jor-
nal O Globo, na sua edição de 
ontem, domingo, destaca a fal-
ta de mão de obra qualifi cada 
para vagas abertas no mercado 
de trabalho.

Entre 2013 e 2022,  por algu-
mas razões que vão da má gestão 
da economia e o mau humor da 
presidente Dilma, manifestações 
da direita nas ruas, impeach-
ment, lava-jato abanada pela mí-
dia, eleição de Bolsonaro e a crise 
mundial de saúde pública com 
o advento da COVID, o Brasil 
atravessou a sua pior fase desde 
a Constituição de 1988, isto é, 
desde a consolidação efetiva da 
redemocratização do país. 

Isso acarretou em atrasos e 
retrocessos com impactos severos 
nos estados e municípios. Políti-
cas públicas sofreram impactos 
e interrupções que impactaram 
milhões de brasileiros.

O foco do governo do presi-
dente Lula tem sido recuperar o 
tempo perdido com a retomada 
de obras de infraestrutura, com-
bate à infl ação sem cair na arma-
dilha dos rentistas ortodoxos que 
surfam nos juros altos, expansão 
do crédito para as faixas popula-
res e requalifi cação dos serviços 
públicos essenciais. 

Haddad/Tebet tem dado 
conta do recado; Renan Filho 
tem se destacado na infraestrutu-
ra e Camilo Santana busca ferra-
mentas para tornar mais atraente 
a permanência dos adolescentes e 
jovens no ensino médio, como o 
programa “Pé de Meia”, inspirado 
na nossa experiência exitosa com 
o Renda Melhor Jovem, que ti-
rou o Rio da vice lanterna do en-
sino médio entre as 27 unidades 
federativas para o 4º lugar, em-
patado com o 3º estado, no Ideb 
Ensino Médio de 2013. 

Estamos com o trem voltan-
do aos trilhos, porém com enor-
mes gargalos na qualifi cação de 
nossa mão de obra. Daí a urgên-
cia de investir prioritariamente 
no ensino básico; sobretudo no 
ensino médio. 

Todas as unidades de ensino 
médio que inaugurei nasciam 
com o ensino formal e a qualifi -
cação técnica em diversas áreas. 
São as mais procuradas do estado 
pelas famílias para a matrícula de 
seus fi lhos. Mas também requali-
fi camos unidades já existentes. E, 
na última sexta-feira, uma maté-
ria no RJTV, jornal local da TV 
Globo, exibiu a performance de 
uma dessas unidades requalifi ca-
das pelo meu governo: o CIEP 
117 Carlos Drummond de An-
drade Intercultural Brasil - Es-
tados Unidos, em Nova Iguaçú, 
Baixada Fluminense. Teve um 
excelente desempenho no Ideb 

Ensino Médio e a reportagem 
descreveu o belo trabalho de 
uma professora e seus alunos na 
descoberta e feitura de um sabão 
efi caz e mais barato. A escola é 
bilíngue, português/inglês, fruto 
de uma boa parceria que realizei 
com o governo de Barack Oba-
ma. Como também há unidades 
português/francês, português/
mandarim, português/espanhol, 
entre outras. Além de uma sé-
rie de competências adquiridas 
pelo alunato. Resultado: todos já 
saem empregados, caso queiram.

O governo federal atua e re-
passa recursos desde a creche aos 
doutorandos. Mas há que se ter 
um olhar prioritário para a Edu-
cação Básica. Sobretudo para o 
ensino médio. Ali está a chave 
para seduzir pelo conhecimento 
e novas competências os adoles-
centes e jovens dentro de unida-
des escolares. Mas não se ganha 

a guerra sem soldados valoriza-
dos e requalifi cados. Temos um 
exército de professores do en-
sino médio que posso afi ançar, 
pela minha experiência: deem 
dignidade e condições que ele 
respondem!! Abri mais de 40 
mil vagas por concurso público 
para os profi ssionais da educa-
ção. Recuperei os seus salários, 
acabei com a infl uência partidá-
ria nas coordenações regionais, 
dei autonomia e cobrei, entrega-
mos laptop para cada professor 
com acesso remoto pago pelo 
governo, implantamos o Co-
nexão Educação, fi z convênios 
com instituições de ensino do 
exterior, como a Universidade 
Columbia e com diversos go-
vernos nacionais, como a Co-
reia do Sul, e regionais, como o 
de Maryland, Estados Unidos. 
Todo mês os professores rece-
biam um vale cultura para in-

vestir na sua formação, feiras de 
livros com alunos e professores e 
todos os livros pagos pelo gover-
no em parceria com o Sindicato 
Nacional de Editores de Livros. 
“Cinema para Todos” com exi-
bições em toda a rede de cinema 
do Rio de fi lmes brasileiros para 
os alunos do ensino médio da 
rede, sempre pela manhã, para 
acrescentar e não prejudicar as 
salas de exibição, e sob orienta-
ção dos professores de humanas. 
Acréscimo salarial aos profes-
sores que detêm títulos de qua-
lifi cação como pós graduação, 
mestrado e doutorado.

Enfi m, educação exige com-
promisso de todos. Precisamos 
superar esse grande hiato: em-
pregos disponíveis e ausência de 
mão de obra qualifi cada.

*Jornalista. Instagram: @ser-
giocabral_fi lho

Sérgio Cabral

Emprego e Educação 

Fotos Miguel Sá

Da esq. para a dir.: o secretário da Estado da Casa Civil 
do RJ, Nicola Miccione; a presidente do LIDE RJ, Andreia 
Repsold; o governador do Rio, Cláudio Castro; a primeira-
dama Analine Castro; e o Co-chairman do LIDE, João Doria

Fórum empresarial do Lide termina 
com noite de premiação no Rio

No evento de encerramen-
to do 23º Fórum Empresarial 
LIDE, realizado no Palácio 
Guanabara, que teve como an-
fi trião do governador Cláudio 
Castro, a presidente do LIDE 
Rio de Janeiro,  Andréia Rep-
sold, teve a oportunidades de 
reconhecer personalidades que 
atuam de forma ímpar, cada um 
em seu segmento, na construção 
desses futuros possíveis e dias 
melhores para toda a sociedade, 
além de levar ao mundo a ima-
gem positiva do país e em espe-
cial do Rio de Janeiro.

A economia criativa e seus 
grandes eventos têm resultados 
imediatos na economia de todo 
o Estado. Em 2024, o mundo es-
tava sintonizado no Rio quando 
a material girl Madonna encer-
rou sua turnê mundial em show 
para 1,6 milhão de fãs presentes 
na praia. O empresário Luiz 
Oscar Niemeyer esteve à frente 
da realização do maior show da 
carreira da artista. O Rio Open, 
que completou 10 anos de his-
tória, é o primeiro ATP World 
Tour 500 da história do Brasil 
e é o maior torneio de tênis da 
América do Sul. Alan Adler é 
CEO da IMM, que realiza o 
evento. Mas é importante que 

todos saibam que, muito além 
das competições, o Rio Open 
realiza um trabalho essencial de 
inclusão e transformação social 
através do esporte, impactan-
do mais de 900 famílias desde 
2015. Este ano, o Rio Open re-
cebeu, pelo quarto ano consecu-
tivo, o prestigiado certifi cado de 
‘Carbono Neutro’ da Organiza-
ção das Nações Unidas (ONU).

Num país de dimensões 
continentais, muitas vezes nos 
deparamos com enormes de-
sigualdades sociais. É dever de 
todos buscar diminuir essas 
diferenças e trabalhar impor-
tantes focos como educação, 
formação profi ssional, inclu-
são, empreendedorismo. Preto 
Zezé, presidente da Central 
Única das Favelas – CUFA, 
tem uma atuação incansável 
e foi reconhecido como uma 
das 500 personalidades mais 
infl uentes da América Latina.

Em 1870, foi aberta no cen-
tro do Rio de Janeiro a primeira 
loja da Granado, uma farmá-
cia de manipulação à época, 
com extratos vegetais, ervas 
e fl ores brasileiras. Nos anos 
90, a Granado foi vendida, e a 
nova direção decidiu manter a 
história intacta de focar na ex-

pansão. Até hoje esse primeiro 
espaço está aberto, e a Granado 
ganhou o mundo com lojas nas 
principais capitais brasileiras e 
em cidades como Nova York, 
Londres, Lisboa e Paris. Sissi 
Freeman, diretora de Marke-
ting e Vendas da Granado, 
cuida desse histórico de marca 
e produtos sempre trazendo 
novidades e lançamentos.

O Rio   é conhecido tam-
bém por suas galerias e museus, 
além de inúmeros ateliês de 
artistas que tem na cidade sua 
inspiração. Maritza de Orleans 
e Bragança, paisagista e artista 
plástica, une em suas obras essa 
natureza exuberante da cidade, 
trazendo orquídeas, samam-
baias e folhagens com outros 
materiais como o aço.

E completando os homena-
geados do ano, a divina Alcio-
ne, eterna Marrom, manguei-
rense de coração. Nascida no 
Maranhão, ela chegou ao Rio 
de Janeiro em 1972 apostando 
na carreira artística. Ganhamos 
o Rio, o Brasil e o mundo com 
sua voz inconfundível ao dizer 
“Não deixe o samba morrer, 
não deixe o samba acabar. O 
morro foi feito de samba, de 
samba pra gente sambar”.

O governador Claudio Castro com o 
empresário Luiz Oscar Niemeyer, um dos 
homenageados da noite

Romero Juca, Marcelo Itagiba e 
Marcos Simões

Vinícius Lummertz, Andreia Repsold, 
João Doria Neto e Cláudio Magnavita

Nicola Miccione 
cumprimentando o 
homenageado Alan Adler, 
CEO da IMM

Andreia Repsold ladeada 
por Marcelo Itagiba e 
Magnavita

Sissi Freeman, diretora 
de Marketing e Vendas 
da Granado, recebendo a 
placa de Andreia Repsold

Alcione recebendo a placa 
das mãos do governador 
Cláudio Castro

Preto Zezé, presidente da Central Única 
das Favelas – CUFA, ladeado pelo 
governador Castro e João Doria

A paisagista e artista 
plástica, Maritza Orleans 
e Braganca, recebendo a 
homenagem da primeira-
dama Analine

Andreia Repsold com o 
secretário de Comunicação 
do RJ, Igor Marques

O 
presidente 
da Cedae, 
Aguinaldo 

Ballon; 
Andreia 

Repsold; 
e o casal 

Nicola 
Miccione 
e Tatiana 

Binato

  INGRATIDÃO - Podia-se 
ouvir nos corredores do Gua-
nabara surpresa ao tom crítico 
do deputado Pedro Paulo con-
tra o governo do Rio. A sur-
presa foi pelas demonstrações 
que o governador Cláudio 
Castro deu de comportamen-
to ético com relação ao PP.

  5 BILHÕES - Na sexta (16), 
o governador Cláudio Castro fa-
lou no Lide depois do secretário 
Chicão Bulhões. Ele não perdeu 
a deixa: “Todo este desempenho 
que Chicão falou foi consequên-
cia dos R$ 5 bilhões que o esta-
do repassou à prefeita pela priva-
tização do saneamento”.

  NETO E FARIA LAN-
ÇAM CAMPANHA - O 
prefeito de Volta Redon-
da, Antonio Francisco Neto 
(PP) e o vice Sebastião Faria 
(PL) lançam, nesta segunda-
-feira (19), a campanha pela 
reeleição, às 18h, no Clube 
Comercial. Neto diz que irá 

conciliar as ações de campa-
nha com o trabalho como 
prefeito. Para isso, explicou, 
os atos eleitorais serão sem-
pre marcados para depois do 
expediente normal. O pre-
feito disse que as principais 
propostas serão apresenta-
das ao longo da campanha. 

Outras, segundo ele, já es-
tão em andamento. “Quere-
mos muito essa vitória para 
concluir o Hospital Veteri-
nário, o Hospital dos Olhos, 
a ampliação do Hospital São 
João Batista e tantas coisas 
que já estão em andamento”, 
disse.
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Lira destrava PEC que 
limita decisões do STF
Câmara declara guerra, Senado vota desoneração da folha

Por Gabriela Gallo

Após uma semana de embates 
entre os poderes Legislativos e Ju-
diciário, a agenda para a Câmara 
dos Deputados ainda é incerta. A 
votação dos destaques do segundo 
texto que regulamenta a reforma 
tributária (PLP 108/2024), que 
seria votado na última quarta-fei-
ra (14), foi adiada para o dia 26 de 
agosto (segunda-feira). O texto 
é uma das prioridades da Casa, 
mas foi adiado de última hora em 
resposta às decisões do ministro 
do Supremo Tribunal Federal 
(STF) Flávio Dino em suspender 
as emendas impositivas, ou seja, 
todas as emendas individuais e as 
emendas de bancada.

Também em retaliação ao 
Supremo, o presidente da Câ-
mara dos Deputados, Arthur 
Lira (PP-AL), destravou a Pro-
posta de Emenda à Constituição 
(PEC) nº 8/2021 que limita as 
decisões individuais de minis-
tros do Supremo Tribunal Fe-
deral (STF). Ele também pro-
tocolou a PEC 28/2024, que 
impede que a Suprema Corte 
“extrapole” seus poderes com-
petentes e interfira em decisões 
do Congresso Nacional – como 
exemplo citado no Congresso, 
impedir que aconteça um novo 
cabo de guerra entre os poderes 
como o caso do Marco Tempo-
ral da demarcação de terras in-
dígenas. Ambos os textos foram 
encaminhados à Comissão de 
Constituição e Justiça (CCJ) da 
Casa nesta sexta-feira (16).

A presidente da Comissão de 
Constituição e Justiça (CCJ) na 
Câmara, deputada Caroline de 
Toni (PL-SC), disse que a comis-
são dará prioridade à tramitação 
dessas PECs, podendo alterar a 

agenda prevista inicialmente.
“São duas importantes 

PECs que o presidente Lira 
despachou para a CCJ. Nós da-
remos a devida celeridade com 
a indicação nos próximos dias 
dos relatores e vamos colocar 
na pauta o quanto antes por-
que isso é importantíssimo para 
reestabelecer a democracia no 
Brasil”, manifestou a parlamen-
tar por meio das redes sociais.

Vale destacar que esta sema-
na na Câmara dos Deputados 
são de sessões semipresenciais, 
na qual os deputados irão conge-
lar os trabalhos no parlamento 
para preparem suas campanhas 
eleitorais (ou ajudarem aliados) 
para as eleições municipais em 
outubro. Dessa forma, na pró-
xima semana terá outro esforço 
concentrado dos deputados fe-
derais, com sessões presenciais.

Senado
Mas enquanto a Câmara 

deve alterar a agenda em decor-
rência dos embates com o STF, 
o Senado Federal segue com 
uma agenda sem previsão de ser 
remarcada, com exceção de fal-
ta de acordo. Nesta terça-feira 
(20), está previsto para o plenário 
da Casa votar o Projeto de Lei 
que trata da reoneração gradual 
da folha de pagamento dos 17 
principais setores da economia 
(PL 1.847/2024). Inicialmente 
o projeto seria votado na última 
quinta-feira (15), mas foi adiado 
por falta de acordo.

Ainda na terça-feira, a Co-
missão de Assuntos Econômi-
cos (CAE) do Senado realizará, 
às 14h, outra audiência pública 
acerca da regulamentação da re-
forma tributária (PLP 68/2024). 
Desta, vez serão discutidas restri-

ções no texto que são considera-
das indevidas por alguns setores.

Dentre elas, a não cumulati-
vidade plena dos cincos tributos 
(ICMS, ISS, IPI, PIS e Cofins) 
que serão unificados em dois: a 
Contribuição sobre Bens e Ser-
viços (CBS) fica com a União, e 
o Imposto sobre Bens e Serviços 
(IBS) que ficará com os estados, 
Distrito Federal e municípios. 
De acordo com a Agência Se-
nado, especialistas argumentam 
que a falta de clareza no texto 
da regulamentação pode gerar 
insegurança jurídica e provocar 
disputas na Justiça.

No mesmo dia também está 
previsto para a CAE votar, às 
10h, o projeto de lei 5.008/2023, 
que regulamenta a produção, a 
comercialização, a fiscalização e 
a propaganda dos cigarros eletrô-
nicos no Brasil.

Lula Marques/ Agência Brasil

Sem o poder das emendas, Arthur Lira decide retaliar o Supremo

lula quer discutir 
nomes para o Bc 
com Pacheco

O presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva (PT) quer discutir 
nomes para a presidência e di-
retorias do Banco Central com 
o presidente do Senado, Rodri-
go Pacheco (PSD-MG), após a 
votação das pautas econômicas 
que estão em tramitação na Casa, 
afirmam seus auxiliares.

Assessores palacianos evitam 
fixar um prazo para a esperada 
escolha formal para o comando 
do BC, mas avaliam que poderia 
ocorrer durante o esforço concen-
trado do Senado em setembro, 
quando devem ser votadas outras 
indicações do Planalto.

A prioridade do governo é 
concluir votações econômicas 
na Casa. O projeto que auto-
riza a renegociação das dívidas 
dos estados com a União, de 
interesse direto do presidente 
Pacheco, e o que unifica e mo-
derniza as regras de concursos 
já foram aprovados no plenário 
na última quarta-feira (14).

Desoneração
No curto prazo, o projeto 

mais importante a ser aprovado é 
o da desoneração da folha de em-
presas de 17 setores e municípios. 
Ele é central para garantir o cum-
primento da meta de déficit zero 
deste ano com medidas de com-
pensação para a renúncia fiscal 
decorrentes da desoneração.

Duas delas, que facilitam o 
resgate de precatórios abandona-
dos e outros depósitos judiciais, 
podem garantir entre R$ 15 bi-
lhões e R$ 20 bilhões em receitas 
para o governo federal e permitir 
o cumprimento da meta fiscal.

O texto deveria ter sido vo-
tado nesta semana, mas sem 
acordo sobre o aumento de tri-
butação nos Juros sobre Capital 
Próprio ( JCP), o líder do gover-
no no Senado, Jaques Wagner 
(PT-BA), pediu adiamento para 
a próxima semana.

Aliados de Lula dizem que, 
vencida essa etapa, iniciará o diá-
logo em torno dos indicados para 
o Banco Central - sobretudo o 
nome do futuro presidente da au-
toridade monetária.

A expectativa é de que seja 
possível acordar com Pacheco e 
com os presidentes da Comissão 
de Constituição e Justiça (CCJ), 
Davi Alcolumbre (União-AP), 
e da Comissão de Assuntos Eco-
nômicos (CAE), Vanderlan Car-
doso (PSD-GO), a aprovação 
dos nomes em setembro, quando 
o Senado fará esforço concentra-
do. As indicações passam só pela 
CAE, mas Alcolumbre também 
participa das negociações.

Demandas
Auxiliares de Lula acreditam 

que o nome do diretor de Política 
Monetária do BC, Gabriel Galí-
polo, não sofrerá resistências no 
Senado, mas avaliam que pode ha-
ver a cobrança de uma moeda de 
troca pela aprovação dos nomes.

Demandas paralelas estão 
por trás das negociações. Um dos 
principais pleitos de Alcolum-
bre junto ao Planalto, segundo 
relatos, seria indicar nomes para 
metade das vagas das agências re-
guladoras. Assessores do senador 
negam a barganha.

Na CAE, a negociação passa 

pela aprovação da PEC (Propos-
ta de Emenda à Constituição) 
que amplia a autonomia do BC. 
A votação foi adiada na CCJ, na 
última quarta, após pedido de Ja-
ques Wagner.

Aliados de Lula dizem que a 
intenção do presidente é resolver 
com o Senado em breve tanto as 
indicações para o Banco Central 
quanto para as agências.

Galípolo
Ainda que Lula goste de sur-

preender, afirmam assessores do 
presidente, já é dado como certo 
que Galípolo será o indicado. O 
diretor do BC já é um nome pre-
cificado pelo mercado, e se confir-
mado seu nome, será vencedora 
a tese de antecipar a indicação ao 
BC para acabar com especulações 
e temores de investidores.

Com a indicação do hoje di-
retor de Política Monetária, Lula 
abriria outra vaga na diretoria do 
BC, ficando com três nomes a 
serem escolhidos pelo presidente.

Além de Campos Neto, dei-
xam a diretoria do BC os direto-
res Otavio Damaso (Regulação) e 
Carolina de Assis Barros (Relacio-
namento, Cidadania e Supervisão 
de Conduta). Pela natureza dessas 
duas diretorias, as vagas para os 

dois cargos devem ser preenchidas 
por nomes de dentro do banco.

Entre os nomes citados nos 
bastidores estão Fernando Rocha 
(chefe do Departamento de Esta-
tística), Gilneu Francisco Vivan 
(chefe do Departamento de Re-
gulação do Sistema Financeiro), 
Isabela Damaso (chefe da gerência 
de sustentabilidade) e Juliana Mo-
zachi (Chefe do Departamento 
de Supervisão de Conduta).

Para a vaga de Galípolo na di-
retoria de Política Monetária, no 
caso de sua indicação para a pre-
sidência ser confirmada por Lula, 
o nome deve vir do setor privado.

Um cacique da oposição no 
Senado disse à reportagem que 
votará favoravelmente a Galípolo, 
caso a indicação se concretize, mas 
demonstrou contrariedade à ante-
cipação da indicação.

Senadores já relataram a inte-
grantes do governo desconforto 
com o fato de ter uma sabatina 
meses antes da posse do próximo 
presidente. Em resposta, ouviram 
que o momento é de fato inusita-
do por se tratar da primeira mu-
dança após a autonomia do BC 
ter sido implementada em 2021.

Marianna Holanda 
e Adriana Fernandes 

(Folhapress)

Lula Marques/ Agência Brasil

Galípolo é o mais cotado para substituir Campos Neto

CORREIO POLÍTICO

Lula tenta reequilibrar o jogo. 
Mas poder não se cede

Poderes desequilibrados: 
modo de não usar

Judicialização Executivo

Retorno

Orçamento

Lira

Pix

Chefe do agora mais fraco 
dos três poderes, Lula pra-
ticamente nada tem para 
negociar com o Congres-
so. A cessão de poderes ao 
Legislativo feita com Bol-
sonaro praticamente fez 
com que a essa altura de-
putados e senadores pra-
ticamente nada precisem 
negociar com o governo. 
Afinal, o Congresso dispu-
nha de nada menos de R$ 

50 bilhões de emendas 
de execução obrigatória. 
Lula, então, tenta se aliar 
ao Judiciário. Afinal, é o 
PT, ao longo dos seus três 
mandatos e os dois inaca-
bados de Dilma Rousseff, 
quem indicou mais minis-
tros no Supremo: sete em 
11. Quando o Supremo age 
para tentar reequilibrar o 
jogo, o Congresso, natural-
mente, reage. 

Mais do que desconfian-
ça, há uma certeza no 
Congresso de que a deci-
são unânime do Supremo 
Tribunal Federal (STF) de 
suspender a execução de 
todas as emendas indivi-
duais de execução obri-
gatória foi um jogo com-
binado com o governo. E 
é por conta dessa certeza 
de jogo combinado que o 
Congresso está disposto a 
retaliar pesado, pautando 
projetos que diminuem o 

poder Judiciário. No cerne 
disso tudo, há uma série 
de situações que foram se 
sucedendo sem qualquer 
intervenção que desequi-
libraram completamente 
os três poderes da Re-
pública. Montesquieu já 
dizia, há quase 300 anos, 
que não há sistema de 
governo que possa fun-
cionar sem o equilíbrio e 
a equipotência entre os 
poderes. O país precisa ir 
à raiz desse problema.  

O primeiro capítulo dessa 
guerra na balança dos po-
deres foi o que se batizou 
de “judicialização da po-
lítica”. Em um momento 
de Legislativo mais fraco, 
políticos e partidos co-
meçaram a se socorrer 
do STF para resolver suas 
pendengas e para solu-
cionar vácuos. 

O processo tornou o STF 
muito forte. Enquanto 
isso, o Executivo foi se tor-
nando mais fraco. E muito 
por sua própria iniciativa, 
especialmente com Jair 
Bolsonaro. Para manter 
na gaveta a mais de cen-
tena de pedidos de im-
peachment, Bolsonaro foi 
cedendo ao Legislativo. 

Aí, na cabeça do Congres-
so, teria ficado claro que, 
mais do que resolver uma 
questão de falta de trans-
parência, a intenção de 
Dino era devolver ao Exe-
cutivo a prerrogativa or-
çamentária que perdeu. 
Referendada pelo STF de 
forma unânime, ficou de-
clarada a guerra.

Com pouco dinheiro, en-
redado pelas regras da 
Responsabilidade Fiscal, 
Lula vê parte substan-
cial do orçamento de in-
vestimentos sair de suas 
mães para cair nas mãos 
do Congresso. E de forma 
pouco transparente. Inco-
moda-se, incapaz de fazer 
entregas. 

Surge aí o general da tro-
pa parlamentar: o presi-
dente da Câmara, Arthur 
Lira (PP-AL). O poder que 
conquistou advém da 
orientação de como se di-
vide o butim orçamentá-
rio. É com essa ferramen-
ta que planeja dirigr a sua 
sucessão na Câmara. Da 
arma, não vai abrir mão. 

Segundo deputados ouvi-
dos pelo Correio Político, a 
primeira decisão de Flávio 
Dino, que suspendia so-
mente as emendas Pix, 
não sofreria objeção de 
muitos. Elas concentram 
o poder de liberação na 
mão de poucos. A guerra 
começa com a suspensão 
das emendas individuais. 

Lula Marques/ Agência Brasil

Gustavo Moreno/SCO/STF

O Congresso apresenta suas armas

Supremo Tribunal Federal: os onze pares de Lula

POR RUDOLFO LAGO
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Fim do X é novo fator 
de crise contra Moraes

Por Gabriela Gallo

Dias após polêmicas envol-
vendo o seu nome, o ministro 
do Supremo Tribunal Federal 
(STF) Alexandre de Moraes, 
anunciou na noite de sábado 
(17), o fim da sede da rede so-
cial “X” (antigo no twitter) 
no Brasil. É mais um fator a 
agravar a crise que atinge Mo-
raes e atiça seus adversários. O 
ex-presidente Jair Bolsonaro 
(PL) anunciou que compare-
cerá ao ato pró-impeachment 
do ministro do STF. Na sema-
na passada, parlamentares de 
oposição começaram a colher 
assinaturas para protocolizar 
no Senado o pedido de afasta-
mento de Moraes.

A decisão de Jair Bolsona-
ro de comparecer ao ato pro-
-impeachment do ministro 
Alexandre de Moraes acendeu 
um alerta na Corte. Apesar do 
anúncio do fechamento, o ser-
viço da rede social continua 
disponível para a população 
do Brasil. Procurada, a asses-
soria de imprensa do ministro 
do Supremo informou que a 
Corte não vai se manifestar 
sobre o tema.

Segundo a informação pu-
blicada pela rede social, o X se 
negou a bloquear perfis e contas 
no contexto de um inquérito da 
Polícia Federal (PF) que apura 
obstrução de investigações de 
organização criminosa e incita-
ção ao crime. O suposto despa-
cho mostra que, ao não cumprir 
a decisão, Moraes determinou a 
intimação pessoal do represen-
tante da X no Brasil. Porém, o 
oficial de Justiça não conseguiu 
localizar os responsáveis pela 
rede social.

Tensão
A situação relativa ao X 

é mais um fato a criar tensão 
entre Moraes e a oposição, es-
pecialmente os grupos bolso-
naristas. O pedido de impeach-
ment que se organiza contra o 
ministro elenca situações que, 
no entender de seus acusadores, 
apontariam para ações arbitrá-
rias do ministro do STF.

O ápice da crise aconteceu 
na semana passada depois que o 
jornal Folha de S. Paulo publi-
cou trechos de conversas pelo 
WhatsApp nas quais Moraes 
determinava a funcionários 
do Tribunal Superior Eleitoral 
(TSE) que levantassem infor-
mações contra pessoas alvos das 
investigações dos atos antide-
mocráticos. Segundo as acusa-
ções, tais pedidos foram feitos 
fora dos ritos formais. Em sua 
defesa, Alexandre de Moraes 
alega não ter feito nada fora da 
legalidade.

Outros ministros do STF 
também saíram em defesa de 
Moraes na semana passada, 
especialmente o presidente da 
Corte, Luís Roberto Barroso, 
e o decano (ministro mais anti-
go) Gilmar Mendes.

Orçamento
No caso da Suprema Cor-

te, há aí também uma defesa 
corporativa. Os episódios con-
tra Moraes não são os únicos 
que colocam o STF no meio 
de uma crise entre poderes. A 
decisão de suspender as libe-
rações das emendas parlamen-
tares ao Orçamento colocou o 
STF em rota de colisão com o 
Congresso. A medida foi to-
mada liminarmente pelo mi-
nistro Flávio Dino e, no final 
da semana passada, referenda-
da por unanimidade pelo res-
tante da Corte.

Enquanto a leitura do pri-
meiro relatório da Lei de Di-

retrizes Orçamentárias (LDO) 
2025 está travada no Congres-
so Nacional, a equipe econômi-
ca do governo federal segue na 
promessa de equilíbrio fiscal no 
próximo ano. Em conversa com 
a imprensa após uma reunião 
com conselheiros da Federa-
ção das Indústrias de São Paulo 
(Fiesp), na última sexta-feira 
(16), a ministra do Planejamen-
to e Orçamento, Simone Tebet, 
disse estar otimista de que, com 
as atuais medidas em curso, a 
gestão cumprirá as metas de 
equilíbrio fiscal até 2025.

“Para o Orçamento de 
2025, as medidas apresentadas 
ao presidente são suficientes 
para o objetivo de meta zero, 
o equilíbrio fiscal no ano que 
vem, mas medidas estruturan-
tes não saem da mesa cobrir a 
meta superavitária de 2026”, 
afirmou Tebet.

A ministra completou que 
os corte de gastos por meio de 
revisão de benefícios irregula-
res e fraudulentos, que já ha-
viam sido anunciados por ela e 
o ministro da Fazenda Fernan-
do Haddad, serão suficientes 
para fechar o Orçamento de 
2025. É necessário cortar entre 
R$ 25 bilhões e R$ 26 bilhões 
para garantir a meta de déficit 
zero no ano que vem.

Quanto ao orçamento de 
2026, Tebet informou que a 
pasta está elaborando medi-
das “estruturantes” de corte 
de gastos para implementar 
no Orçamento de 2026. Se-
gundo a ministra, as informa-
ções dos cortes de gastos so-
mente serão divulgadas após 
as medidas serem despachadas 
para o presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva (PT).

Bolsonaro anunciou que comparecerá a ato pelo impeachment
Wilson Dias/Agência Brasil

Bolsonaristas pedem o impeachment do ministro do STF

Após a crise escancarada 
nesta semana entre o prefeito 
Ricardo Nunes (MDB) e a famí-
lia Bolsonaro, que acaba privile-
giando Pablo Marçal (PRTB) na 
eleição paulistana, a equipe eme-
debista busca aparar arestas com 
o ex-presidente e trazê-lo para a 
campanha, mas já admite dispu-
tar apenas uma parte do eleito-
rado bolsonarista – a que não foi 
capturada pelo influenciador de 
direita.

Na véspera da estreia da cam-
panha, Nunes se reuniu, na noite 
de quinta-feira (15), com o go-
vernador de São Paulo, Tarcísio 
de Freitas (Republicanos), seu 
aliado e fiel escudeiro de Bolso-
naro, no Palácio dos Bandeiran-
tes, para recalcular a rota. Tam-
bém participaram o marqueteiro 
da campanha de Nunes, Duda 
Lima, e o deputado bolsonarista 
Nikolas Ferreira (PL-MG).

Há pressão para que Nunes 
embarque de vez na agenda ideo-
lógica bolsonarista e parta para o 
embate com Guilherme Boulos 
(PSOL), frentes que Marçal tem 
dominado. A cobrança ao prefei-
to, bem como acenos ao influen-
ciador, foram expostos em decla-
rações do próprio Bolsonaro e de 
Eduardo Bolsonaro (PL-SP).

“Figura nova”
Em entrevista nesta quinta 

à Rádio 96 FM, de Natal, o ex-
-presidente disse que Nunes não 
é “seu candidato dos sonhos” e 
elogiou o que chamou de “figura 
nova do Pablo Marçal”.

“Fala muito bem, uma pes-
soa inteligente, tem suas virtu-
des. Não tem experiência, mas 
faz parte.”

Nesta sexta-feira (16), após 

contatos do entorno de Nunes 
com a família Bolsonaro, o ex-
-presidente afirmou que mante-
rá seu apoio à reeleição de Nu-
nes ainda que atitudes recentes 
do prefeito tenham causado 
desconforto.

No primeiro dia da campa-
nha oficial, o prefeito acusou o 
golpe ao mirar em Marçal e dis-
parar críticas ao ex-coach nesta 
sexta. Também reiterou seu com-
promisso com pautas conserva-
doras, como a oposição ao aborto 
e à legalização das drogas.

Nunes disse à imprensa que 
“não tem outro M para a cida-
de que não o M da verdade” e 
que melhor que rede social é 
ação social.

Sobre Bolsonaro ter dito 
que ele não é seu candidato dos 
sonhos, o prefeito afirmou que 
“não estamos vivendo de sonho, 
mas de realidade” e que “vender 
sonho é para outro candidato”.

Nunes disse ainda que o ex-
-presidente é bem-vindo em sua 

campanha. “Não existe isso de 
esconder [o Bolsonaro]”, afir-
mou, sem deixar de ressaltar que 
“a polarização não faz bem” e que 
é preciso “falar da cidade”.

Pizza
Quem acompanhou o en-

contro no Palácio dos Bandei-
rantes afirma que houve troca de 
ideias e diagnósticos sobre a dis-
puta eleitoral enquanto comiam 
pizza, numa conversa tranquila 
e colaborativa. Há relatos, po-
rém, de que Duda Lima, que foi 
o marqueteiro de Bolsonaro em 
2022, foi cobrado pela relação 
ruim com o bolsonarismo.

Um aliado de Bolsonaro afir-
mou à reportagem que Nunes 
deve mudar a orientação da sua 
campanha, que tem priorizado 
apresentar entregas da gestão 
e fugir da polarização nacional 
--ou o voto bolsonarista vai mi-
grar em massa para Marçal.

O influenciador foi de 7% 
para 14% nas pesquisas Data-

folha desde maio. Nunes mar-
ca 23%.

Auxiliares do prefeito têm 
conversado com a família Bol-
sonaro para tentar baixar a 
pressão. A ideia é trazer o ex-
-presidente para agendas de rua 
com Nunes. Até agora, Bolso-
naro não teve protagonismo na 
campanha do MDB apareceu 
como um apoiador em uma 
frente de 12 partidos.

O freio de arrumação inclui 
aproximar Nunes também de 
youtubers e influenciadores bol-
sonaristas.

Na tarde desta sexta, Nunes 
afirmou que seu vice, o bolsona-
rista Ricardo Mello Araújo, e ele 
próprio haviam entrado em con-
tato com os Bolsonaros e que a 
questão estava resolvida.

“Achei estranho ele [Bolsona-
ro] falar bem de alguém [Marçal] 
que falou mal dele e do filho dele, 
mas fora isso está tudo tranquilo, 
o coronel Mello esteve com ele, 
esteve com o Eduardo, falei com 
a Michelle [Bolsonaro]”, disse 
Nunes.

“A gente está unido. Às ve-
zes dá um ruidinho aqui, outro 
ali, por [questão de] interpreta-
ção. O que ele nos disse é que 
foi mal-interpretado e que ele 
é 100% com a gente. Isso é pa-
lavra do presidente Bolsonaro”, 
completou.

Mesmo que Bolsonaro mer-
gulhe de vez na reeleição de Nu-
nes, a leitura de emedebistas é a 
de que a tensão com o bolsonaris-
mo será frequente, já que Nunes, 
apesar de conservador, não cabe 
perfeitamente no figurino extre-
mista nem gostaria de adotá-lo.

Carolina Linhares 
(Folhapress)

Pressionado por Marçal, Nunes 
quer presença de Bolsonaro

Rovena Rosa/Agência Brasil

Coletiva na prefeitura de São Paulo

CORREIO BASTIDORES

Boulos tentará evitar 
provocações de Marçal

Nunes vê chantagem em 
declarações de Bolsonaro

Camisa amarela Fora dos sonhos

Mais pobres

Menos compras

Perdas

Jovens

O efeito Marçal também 

afetou a campanha do 

outro líder das pesquisas, 

Guilherme Boulos (Psol), 

alvo preferencial do em-

presário. Ele vai tentar 

seguir o conselho do pre-

sidente Lula (PT) para não 

cair em novas provoca-

ções do adversário. 

Isso inclui não fazer per-

guntas a ele e nem res-

ponder aos seus questio-

namentos. Como disse, 

não pretende “rolar na 

lama” com Marçal.

Ao mesmo tempo, a cam-

panha não quer deixar 

sem respostas acusações 

e o que classifica de fake 
news do candidato do 

PRTB. Ele e Nunes que-

rem regras mais rígidas 

para os debates e avaliam 

diminuir a presença nes-

ses eventos.

Candidato à reeleição, o 

prefeito de São Paulo, Ri-

cardo Nunes (MDB) ava-

lia nos bastidores que as 

críticas que recebeu de 

Jair e Eduardo Bolsonaro 

são uma forma de chan-

tagem para que eles con-

quistem mais espaço em 

sua campanha. 

As declarações do ex-pre-

sidente e do deputado 

federal e o crescimento, 

detectado por pesquisas 

internas, da candidatura 

de Pablo Marçal (PRTB) 

tendem a inviabilizar a es-

tratégia de Nunes de fugir 

da polarização nacional e 

de tentar usar baixos te-

ores de bolsonarismo na 

campanha.

Na sexta, o prefeito con-

versou com Michelle, 

mulher de Bolsonaro, e 

aceitou a sugestão do go-

vernador Tarcísio Padilha 

de pedir ajuda ao depu-

tado e influencer Nikolas 
Ferreira (PL-MG).

Aliado do bolsonarismo, 

Ferreira, a exemplo de 

Marçal, tem um discurso 

agressivo, domina bem 

as técnicas das redes so-

ciais e tem uma lingua-

gem próxima a grupos 

de jovens. Sua chegada, 

porém, vai obrigar Nunes 

a vestir de vez a camisa 

amarela.

Numa entrevista, Bolso-

naro elogiu Marçal e disse 

que Nunes não era o can-

didato dos seus sonhos, 

mas iria ajudá-lo onde 

fosse possível. Eduardo 

reclamou que o prefeito 

tinha que dialogar mais 

com a direita e encampar 

teses como a crítica à le-

galização do aborto.

A prevalência de jovens 

entre apostadores já havia 

sido detectada pela PwC 

Brasil com dados do Ins-

tituto Locomotiva — 54% 

dos que tentam a sorte 

têm entre 18 e 30 anos 

(eles representam 25% da 

população brasileira). En-

tre os que apostam, 40% 

são das classes D e E.

Pesquisa da Sociedade 

Brasileira de Varejo e Con-

sumo apurou que entre 

os que fazem apostas 

on-line, 63% disseram ter 

sua renda comprometida 

pela prática. Deles, 23% 

deixaram de adquirir rou-

pas, 19% diminuiram dei-

xaram de fazer compras 

em supermercados.

Entre os pesquisados que 

apostam, 60% disseram, 

no ano passado, que já 

perderam mais dinheiro 

do que ganharam com 

este tipo de prática e 23% 

afirmaram que tiveram lu-

cro. Detalhe importante: 

quem consegue ganhar 

usa boa parte do dinheiro 

para fazer novas apostas.

A restrição ao consumo é 

maior entre os  jovens, que 

apostam com mais frequ-

ência. Entre os pesquisa-

dos que tinham entre 18 

e 24 anos, 28% afirmaram 
que o dinheiro usado em 

apostas os impediu de fa-

zer alguma compra, con-

tra 5% dos que têm entre 

55 e 64 anos.

Ricardo Stucker/PR

Reprodução Twitter

Boulos: conselhos de Lula para driblar armadilhas

Bolsonaro e Nunes: sorrisos ficaram no passado

POR FERNANDO MOLICA
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Banco Central comunica 9º 
vazamento de dados do ano

Exportações agropecuárias
batem novo recorde em julho  

CORREIO ECONÔMICO

Carne em alta China lidera 

Recuo intenso 

Da notificação

Alta à vista 

Sem exposição

Problema crônico e, por 
isso, recorrente, mais uma 
vez, o Banco Central (BC) 
comunicou ao mercado, 
na última quinta-feira (15), 
o nono vazamento e ex-
posição de dados do ano, 
de 8.032 mil chaves Pix 
de clientes do banco BTG 
Pactual (no período de 23 
de julho e 5 de agosto), 
em decorrência de falhas 
consideradas ‘pontuais’ 

nos sistemas da institui-
ção financeira.  
De acordo com a autori-
dade monetária, o vaza-
mento não teria exposto 
dados sensíveis, mas de 
natureza cadastral, como 
nome do usuário, CPF 
com máscara (com al-
guns números ocultos), 
instituição de relaciona-
mento, agência, número 
e tipo da conta.

Novo recorde para o mês, 
as exportações do agro-
negócio nacional avan-
çaram US$ 15,44 bilhões 
em julho, alta de 8,8% no 
comparativo anual, se-
gundo revelou o Minis-
tério da Agricultura, Pe-
cuária e Abastecimento 
(Mapa), ao informar que 
as vendas externas, de 
janeiro a julho deste ano, 
acumulam um montante 
de US$ 97,80 bilhões – o 
que corresponde a uma 

elevação de para igual pe-
ríodo de 2023 – ou 49,3% 
do valor total das exporta-
ções do país. Nos últimos 
12 meses (agosto 2024/
agosto 2023), o saldo ex-
portador do Agro totali-
zou US$ 167,41 bilhões, um 
crescimento de 3,2%. 

Os maiores avanços 
couberam à soja, carnes, 
complexo sucroalcoolei-
ro, produtos florestais e 
café (82,5% das exporta-
ções totais).   

No detalhe, as exporta-
ções de carne bovina so-
maram US$ 1,14 bilhão em 
julho, o equivalente a uma 
alta de 34%, no compara-
tivo mensal, mediante vo-
lume exportado recorde 
de 265,7 mil toneladas – 
crescimento de 43,9%, no 
comparativo com igual 
mês do ano passado.

Como no caso da soja, a 
carne bovina teve a Chi-
na como principal destino 
no mês de julho (mais de 
metade do volume expor-
tado), seguido pelos Esta-
dos Unidos, Emirados Ára-
bes Unidos e Filipinas. Já 
as importações do Agro 
cresceram 25,4%, contabi-
lizando US$ 1,74 bilhão, 

Recuo mais intenso em 
um ano, a busca por fi-
nanciamento no país teve 
queda de 18% no primeiro 
semestre do ano (1S24), 
ante igual período de 2023 
(1S23), apontou o Índice 
Neurotech de Demanda 
por Crédito (INDC). Ante o 
mês de maio, a demanda 
recuou 1%.

Como de praxe, o BC es-
clareceu que as vítimas ti-
veram seus dados cadas-
trais serão notificadas, por  
aplicativo ou pela Internet 
Banking da instituição fi-
nanceira. Não serão utili-
zados outros meios, como 
aplicativos de mensa-
gens, chamadas telefôni-
cas, SMS ou e-mail.

Na perspectiva, a Neu-
rotech não prevê que o 
atual cenário negativo 
deve continuar, devido ao 
patamar elevado da Selic 
(10,50% ao ano). Pelo con-
trário, o indicador admite 
alta da Selic, ‘em algum 
momento deste ano’, pela 
desancoragem de expec-
tativas inflacionárias.

Além de vedar o acesso às 
informações, o BTG Pac-
tual explicou que “não 
houve invasão a nenhum 
sistema do banco, sem 
exposição de dados sen-
síveis [dados cadastrais, 
senhas e dados sigilosos]”, 
se colocando à disposição 
para tirar dúvidas em seus 
canais de atendimento.

Marcello Casal Jr. - Agência Brasil

Divulgação

Vazamento do sistema de pagamentos é 9º do ano

Setor primário ‘comemora’ novo recorde em julho

Forte alta do IBC-Br projeta 
novo avanço do PIB em 2024
Avanço de 1,37% do índice eleva previsão de crescimento econômico

Por Marcello Sigwalt

A surpreendente alta de 
1,37% do Índice de Atividade 
Econômica do Banco Central 
(IBC-Br) em junho, no com-
parativo mensal, fez com que o 
mercado revisse suas estimati-
vas em relação ao PIB (Produto 
Interno Bruto) deste ano, que 
passou de 2,2% para 2,4%,  

Como fator responsável 
pelo desempenho positivo do 
índice, o economista-chefe do 
Banco ABC Brasil, Daniel Xa-
vier destaca o consumo cres-
cente do setor de serviços, do 
crescimento da produção in-
dustrial, mercado de trabalho 
aquecido e aumentos da renda 
e da massa salarial. “Tivemos 
um crescimento disseminado 
e os vetores que podiam trazer 
o PIB para baixo não se mate-
rializaram”, completa.

Em paralelo com a expec-
tativa de melhora econômica, 
Xavier igualmente trabalha 
com a possibilidade de ele-
vação da Selic, já neste ano, 
quando esta deverá passar dos 
atuais 10,50% ao ano para 

11,25% ao ano, já aumentan-
do, de 9,0% ao ano para 9,75% 
ao ano, em 2025.  

De modo semelhante, o 
Santander Brasil reviu, de 2% 
para 2,3% sua estimativa para 
o PIB deste ano, após proje-
tar crescimento de 0,7% no 
segundo trimestre (2T24). A 

economista-chefe do banco, 
Ana Paula Vescovi assinala 
que “esperamos agora uma 
dinâmica de curto prazo ain-
da mais forte, à medida que o 
mercado de trabalho perma-
nece robusto e as enchentes 
no Rio Grande do Sul tive-
ram um impacto menor na 

atividade econômica do que 
prevíamos”. 

Para o economista-chefe da 
MB Associados, Sergio Vale, o 
PIB passou de 0,8% para 1,2% 
do PIB no segundo trimestre 
deste ano (2T24). Sua previsão 
para este ano igualmente cres-
ceu de 2% para 2,4%. 

Abraciclo - divulgação

Avanço da ‘prévia do PIB’ fomenta previsões de alta do PIB neste ano

Por marcello Sigwalt

Maior comunicador do 
país, em todos os tempos, o en-
tão camelô que vendia canetas 
e capas de chuva pelas ruas do 
Rio e de Niterói nos anos 50, 
foi bem além da meta de mon-
tar o segundo maior império de 
comunicação do país. Setenta 
anos depois, Silvio Santos fale-
cido neste sábado (17), aos 93, 
foi protagonista da construção 
de um conglomerado econô-
mico (composto por um port-
fólio diversificado com mais de 
30 empresas, em áreas que vão 
desde   mídia e entretenimento, 
comércio e serviços financei-
ros) que lhe auferiu uma fortu-
na estimada em R$ 1,6 bilhão, 
no ano passado.

Nascido a 12 de dezem-
bro de 1930, Senor Abravanel 
(seu nome de batismo) usou 
da mesma versatilidade e inte-
ligência com que conduzia sua 
programação televisiva para o 

campo dos negócios. O grande 
impulso para o seu patrimônio 
expressivo veio do Baú da Feli-
cidade, que revelou a genialida-
de de seu tino comercial. 

Fundada em 1958, a empresa 
de venda de carnês e distribuição 
de prêmios, acabou sendo vendi-
da, em 2011, ao Magazine Luiza, 

por R$ 83 milhões.  
Criado em 1969, o Banco 

Panamericano foi vendido, por 
R$ 450 milhões, ao banco BTG 
Pactual, na esteira de problemas 
financeiros e pela condenação 
de alguns de seus ex-executivos, 
por fraude fiscal, em 2018.

Outro produto de sucesso 

do animador das tardes de do-
mingos tupiniquins, foi a Tele 
sena (Liderança Capitaliza-
ção), lançada em 1991, cujo 
‘apelo’ consiste em combinar 
sorteios e prêmios, permitin-
do ao participante resgatar 
parte do valor investido. Mais 
recentemente, criou a Jequiti 
Cosméticos, o Hotel Jequi-
timar (ambos em 2006) e a 
Sisan Empreendimentos Imo-
biliários. 

A história - Na verdade, a 
guinada empresarial veio quan-
do SS recebeu, do amigo e apre-
sentador do quadro “A Praça é 
Nossa’, Manuel da Nóbrega, o 
comando do Baú da Felicidade. 

Após estrear, em 1961, na 
TV Paulista, o comunicador 
logo se tornou líder de au-
diência com o “Programa Sil-
vio Santos”, transmitido por 
várias emissoras, inclusive a 
TV Globo. Por fim, fundou 
em 1981 o SBT (Serviço Bra-
sileiro de Televisão).

Silvio Santos: gênio da TV e dos negócios 
Divulgação 

Comunicador icônico bilionário diversificou investimentos

XP: deterioração fiscal avança no país

Ex-diretor do BC prevê aperto monetário

A deterioração fiscal do 
país está se agravando rapi-
damente, em que as despesas 
federais vêm aumentando, em 
nível sempre superior ao da 
inflação, observa o economis-
ta-chefe da XP Investimentos, 
Caio Megale, ao argumentar 
que velhas práticas, como in-
dexações e vinculações orça-
mentárias foram retomadas. 

Ao participar do 23º Fórum 
Empresarial Lide, no Rio, Me-
gale ressaltou a necessidade de 

maior atenção para a ‘trajetória 
crescente dos gastos públicos’. 

“O nosso orçamento é 
muito engessado, as despesas 
crescem como se fossem um 
software que aumenta as nos-
sas despesas automaticamente 
e sempre acima da inflação”, 
assinalou

Entre os problemas ‘crôni-
cos’ no caminho do equilíbrio 
fiscal, o executivo apontou a 
indexação da Previdência ao 
salário mínimo. “E isso está 

piorando, em vez de melhorar: 
a gente piorou isso recentemen-
te, indexou mais a Previdência”, 
afirmou, acrescentando que 
“tem esse debate do salário mí-
nimo. Independente do mérito 
no salário mínimo, a gente tem 
uma implicação matemática de 
fazer com que o gasto de Pre-
vidência, que é o nosso maior 
gasto, cresça aceleradamente. 
Retomamos vinculações que 
tinham ficado para trás no pas-
sado e voltaram”.

A ‘anemia’ de investimentos 
pelo setor público foi, igual-
mente, lembrada por Megale, 
para quem “o país precisa respi-
rar do ponto de vista orçamen-
tário” para voltar a ter investi-
mento público. Segundo ele, “a 
gente precisa retomar a capaci-
dade de investimento de gasto 
público. O pouco que sobra das 
despesas discricionárias, boa 
parte já foi tomada por emen-
das parlamentares, que cresce-
ram bastante”. 

Não bastasse o avanço ‘im-
penitente’ da inflação, captado 
semanalmente pelo boletim 
Focus, do Banco Central (BC), 
é cada vez maior o risco de o 
país enfrentar, no curto prazo, 
novo aperto monetário. 

A previsão adversa foi feita 
pelo ex-diretor do BC e CEO 
da Panamby Capital, Reinaldo 
Le Grazie, para quem “não so-
brou nada ao Copom [Comitê 
de Política Monetária] a fazer, 
exceto subir os juros”.  A revi-

ravolta na Selic (taxa básica de 
juros) ocorre há menos de dois 
meses da interrupção do ritmo 
de cortes. 

A tendência altista da taxa 
básica já foi prenunciada pelo 
tom ‘duro’ adotado pela últi-
ma ata do colegiado, ao clas-
sificar como fator de risco de 
pressão inflacionária a depre-
ciação cambial. Somente este 
ano, o dólar já valorizou 12% 
frente ao real. 

Aumenta o risco de subida 

da Selic o fato de a Ata do Co-
pom ‘reforçar o compromisso’ 
de fazer ‘o que estiver ao seu 
alcance’ para trazer o Índice 
Nacional de Preços ao Consu-
midor Amplo (IPCA) ao cen-
tro da meta (3%), fixado pelo 
Conselho Monetário Nacio-
nal (CMN). 

A realidade, no entanto, 
acabou ‘atropelando’ a expecta-
tiva do comitê, pois o IPCA de 
julho subiu 4,5% em 12 meses, 
mesmo percentual do teto da 

meta de inflação.
Ante tal dinâmica, Le Gra-

zi, participante do Copom de 
2016 a 2019, entende que o 
BC deve inaugurar um novo 
ciclo de alta da Selic nas próxi-
mas reuniões. “Não faz sentido 
subir [os juros] em uma reunião 
só”, explicou. 

Nem mesmo a perspecti-
va de corte dos juros nos EUA 
pelo Fed (Federal Reserve, bc 
ianque) deverá impedir a alta 
da Selic, conclui Le Grazie.
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Gosto amargo

Falso De saída

De volta?

NOVO MBAPPÉ

O atacante Desiré 
Doué é o novo re-
forço do Paris Saint-
-Germain.

O jogador de 19 
anos, vindo do Ren-
nes, assinou con-
trato com o clube 
parisiense por cinco 
temporadas. Ele foi 
revelado pelo seu 
antigo clube, tendo 
sido promovido aos profissionais no segundo semestre 
em 2022. Na última temporada, marcou quatro gols e 
deu quatro assistências em 42 jogos.

As cifras da negociação giraram em torno de 50 mi-
lhões de euros (R$ 300 milhões na cotação atual), embo-
ra o clube não tenha anunciado os valores. O montante 
não inclui bônus, segundo o jornal francês L’Équipe, e 
o PSG superou a concorrência do Bayern de Munique.

Doué vem para suprir a lacuna no ataque e está sendo 
apontado como o “substituto de Mbappé”. O jornal espa-
nhol Marca destacou que o PSG contatou um “canhão”.

O jogador disputou as Olimpíadas de Paris com a 
seleção francesa, ficando com a medalha de prata. Ter-
minou o torneio com um gol e uma assistência sob o 
comando de Thierry Henry.

Apesar do bom jogo, o 
Vasco sofreu o empate 
por 2 a 2 contra o Criciú-
ma nos minutos finais, 
em partida com dois gols 
de Bolasie, grande carras-
co do Cruzmaltino neste 
Campeonato Brasileiro. 

Acionista majoritário do 
Botafogo, John Textor 
afirmou que a notícia de 
que o Al-Rayyan, do fu-
tebol do Qatar, teria feito 
oferta para tirar o técnico 
Arthur Jorge do clube não 
passa de “fake news”.

Volante do Fluminense, 
Alexsander foi aprovado 
nos exames médicos e 
será anunciado como re-
forço do Al-Ahli, da Arábia 
Saudita. O clube árabe vai 
pagar cerca de R$ 54 mi-
lhões por 85% dos direitos.

O brasileiro Michael está 
de saída do Al Hilal, da 
Arábia Saudita, e quem 
quer repatriá-lo é o Fla-
mengo. A diretoria enviou 
representantes e quer 
o ponta para substituir 
Everton Cebolinha.

PSG

Doué é o novo reforço do PSG

CORREIO NO MUNDO

Veneno perigoso

Desnutrição Empossada

Retaliação

INCÊNDIO

Um incêndio de 
grandes proporções 
atingiu a Somerset 
House, um dos edi-
fícios mais icônicos 
de Londres, na ma-
nhã do sábado (17), 
mobilizando 15 ca-
minhões e 100 bom-
beiros para comba-
ter as chamas. Não 
há relatos de feridos.

O incêndio começou no telhado da Somerset House. 
O fogo, cuja causa ainda é desconhecida, foi detectado 
pouco antes do meio-dia, e equipes de emergência rapi-
damente chegaram ao local.

O Corpo de Bombeiros de Londres informou que 15 
caminhões foram mobilizados. As equipes de combate 
ao incêndio utilizaram escadas de 32 metros para alcan-
çar as chamas, enquanto um aviso foi emitido alertando 
sobre o impacto no tráfego da região. Equipes de Soho, 
Dowgate, Islington e quartéis de bombeiros vizinhos es-
tão no local.

Apesar da gravidade do incêndio, não há relatos de 
feridos. A Polícia Metropolitana confirmou que não havia 
ninguém no edifício no momento do incidente, e a ope-
ração continua com foco na contenção total das chamas.

“A pena de morte não é de 
forma alguma a solução 
para a violência que pode 
afetar pessoas inocentes. 
As execuções capitais ali-
mentam sentimento de 
vingança que se transfor-
ma em um veneno perigo-
so”, disse o Papa Francisco.

A UNICEF alertou para a 
grave situação de desnu-
trição aguda que se pro-
paga rapidamente nas 
áreas controladas pelo 
Governo do Iêmen, com 
níveis “extremamente crí-
ticos” em crianças meno-
res de cinco anos.

Paetongtarn Shinawatra, 
filha do controverso bilio-
nário e antigo primeiro-
-ministro tailandês Thak-
sin, foi empossada como 
nova chefe de governo 
pelo rei Maha Vajiralon-
gkorn, no final de mais 
uma crise política no país.

O Governo da Colômbia 
confirmou que vai proi-
bir a exportação de car-
vão para Israel a partir da 
próxima quinta-feira (22), 
como resposta à ofensiva 
israelense em Gaza, se-
gundo um documento 
publicado pelo executivo.

Reprodução/ Redes Sociais

Palácio do século XVIII pegou fogo

Ao menos 17 mortos em Gaza

Brasil: potência paralímpica

Novo ataque de Israel mata ao menos 17, diz agência palestina

País terá maior delegação feminina de sua história nesta Paralimpíada

Ao menos 17 palestinos 
foram mortos e outras dezenas 
foram feridos em um ataque is-
raelense a Zawayda, cidade na 
Faixa de Gaza, no sábado (17). 
As mortes ocorreram em meio 
a novas ordens de retirada de 
civis da região.

A Defesa Civil de Gaza, 
controlada pelo Hamas, afir-
mou que 15 mortos perten-
ciam a uma mesma família. De 
acordo com notícias da agência 
AFP, teriam sido mortos no 
bombardeio nove crianças e 
adolescentes, com idades entre 
2 e 17 anos, e três mulheres.

“Por volta de 1h, três mísseis 
atingiram diretamente a casa”, 
disse Ahmed Abu Al Ghoul à 
AFP, enquanto as equipes de 
resgate retiravam os corpos 
dos escombros da casa. “Havia 
principalmente crianças e mu-
lheres lá dentro”, acrescentou. 
Nas imediações da casa, arma-
zéns foram destruídos.

O Exército de Israel não co-

mentou o ataque, mas tem dito 
reiteradamente que busca miti-
gar os danos aos civis em suas 
ações na Faixa de Gaza.

Antes do ataque, o porta-
-voz militar de Israel publicou 
na rede social X, instruções em 
árabe pedindo que a população 
na região central de Gaza, in-
cluindo o distrito de Maghazi, 

perto de Zawayda, deixassem 
o local e buscassem uma zona 
humanitária. De acordo com o 
porta-voz, o Exército faria uma 
operação no local para coibir o 
lançamento de foguetes.

A Reuters não conseguiu 
verificar se a cidade de Zawayda 
fazia parte da região designada 
pelo Exército israelense como 

não segura para civis.
Nesta sexta (16), duas áreas 

no oeste de Khan Yunis, dentro 
do que havia sido designado 
como zona humanitária, foram 
indicadas como não seguras 
para civis. O Exército de Is-
rael ordenou que a população 
deixasse o local, alegando que 
membros do Hamas estavam 
disparando foguetes da região.

O Escritório das Nações 
Unidas para a Coordenação 
de Assuntos Humanitários 
(OCHA) afirmou que as or-
dens de sexta também incluíam 
outras áreas fora das zonas hu-
manitárias, afetando cerca de 
170 mil pessoas.

“Esta é uma das maiores 
ordens pedindo deslocamen-
to de civis na zona até o mo-
mento e reduz o tamanho da 
chamada ‘área humanitária’ 
para cerca de 41 quilômetros 
quadrados, ou 11% da área to-
tal da Faixa de Gaza”, disse um 
relatório da OCHA.

por Lucas Bombana 

(Folhapress)

Com o encerramento dos 
Jogos Olímpicos de Paris, 
os holofotes se voltam agora 
para as Paralimpíadas, que 
também acontecem na capital 
francesa entre 28 de agosto e 
8 de setembro.

Ao todo, serão cerca de 
4.400 atletas de 184 países 
competindo em 22 modalida-
des, distribuídos em 549 even-
tos valendo medalhas.

O Brasil vai à França com 
uma das maiores delegações 
paralímpicas de sua história, 
formada por 255 atletas com 
deficiência, a maior entre as 
edições realizadas fora do país 
- fica atrás apenas da Rio-2016, 
com 278 -, superando os 235 de 
Tóquio-2020.

É maior do que a própria 
delegação francesa, anfitriã dos 
Jogos, que terá 240 atletas com-
petindo em casa.

Em uma edição olímpica 
marcada pela busca pela pari-
dade de gênero, o Brasil vai a 
Paris com 117 atletas mulheres, 
ou 45,9% da delegação, a maior 
convocação feminina brasileira 
na história dos Jogos, tanto em 
quantidade, quanto em termos 
percentuais.

A Rio-2016 havia sido a 
edição com o maior número 
de atletas mulheres (102, ou 
35,2%) do Brasil, e a de Tó-
quio-2020, a com o maior per-
centual (96 atletas, ou 41%).

Entre as brasileiras na Fran-
ça, estará a mesatenista Bruna 
Alexandre, primeira atleta a 
representar o país nos Jogos 

Olímpicos e Paralímpicos.
Submetida à amputação do 

braço direito por consequência 
de uma trombose, Bruna é a 
maior medalhista paralímpica 
do país na modalidade, com 
dois bronzes na Rio-2016 e 
uma prata e um bronze em Tó-
quio-2020.

Nos Jogos Olímpicos de Pa-
ris, ela disputou duas partidas 
no duelo por equipes feminina 
na fase oitavas de final contra a 
Coreia do Sul. O Brasil acabou 
derrotado por 3 a 1.

Na quebra geográfica, São 
Paulo é o estado com mais atle-
tas da delegação paralímpica do 
Brasil em Paris, com 71 repre-
sentantes. Vêm na sequência 
Rio de Janeiro e Minas Gerais, 
com 22 cada, e Paraná, com 20.

Há também no grupo uma 
argentina naturalizada brasilei-
ra, a remadora Alina Dumas, 
do Corinthians, que entrou no 
paradesporto após romper os 

ligamentos dos dois tornozelos, 
passar por três cirurgias e ficar 
com sequelas da lesão no pé es-
querdo.

Segundo Jonas Freire, di-
retor de esportes de alto ren-
dimento do CPB (Comitê 
Paralímpico Brasileiro), a meta 
é conquistar entre 70 e 90 me-
dalhas na França, com a inten-
ção de posicionar o Brasil entre 
os oito primeiros colocados no 
quadro de medalhas.

“Cada medalha, cada resul-
tado importante de um atleta 
paralímpico em um evento 
como esse muda a sociedade, 
muda a perspectiva de como as 
pessoas percebem o potencial 
da pessoa com deficiência”, afir-
ma Freire.

Em Tóquio-2020, o Brasil 
conseguiu seu melhor resulta-
do na história das Paralimpía-
das com 72 medalhas - 22 de 
ouro, 20 de prata e 30 de bron-
ze -, terminando a competição 

em 7º no quadro de medalhas.
Desde o primeiro pódio 

na edição de Toronto-1976, o 
Brasil acumula um total de 373 
medalhas, sendo 109 de ouro, 
132 de prata e 132 de bronze.

“Se fizemos uma campanha 
histórica em Tóquio, com 72 
pódios e a distribuição de R$ 
7 milhões em gratificações aos 
nossos medalhistas, esperamos 
superar todas essas marcas na 
França. E a julgar pelos resulta-
dos no atual ciclo, temos totais 
condições de atingirmos tais 
objetivos”, diz Mizael Conrado, 
presidente do CPB e bicam-
peão paralímpico no futebol de 
cegos (Atenas e Pequim).

Os brasileiros medalhistas 
de ouro em provas individuais 
receberão R$ 250 mil por me-
dalha. A prata renderá R$ 100 
mil, e o bronze, R$ 50 mil. Já 
o título paralímpico em mo-
dalidades coletivas, por equi-
pes, revezamentos e em pares 
(bocha) valerá um prêmio de 
R$ 125 mil por atleta. A prata 
renderá R$ 50 mil, e o bronze, 
R$ 25 mil.

O Brasil terá representan-
tes em 20 modalidades para-
límpicas em Paris: atletismo, 
badminton, bocha, canoagem, 
ciclismo, esgrima em cadei-
ra de rodas, futebol de cegos, 
goalball, halterofilismo, hipis-
mo, judô, natação, remo, taek-
wondo, tênis de mesa, tênis 
em cadeira de rodas, tiro com 
arco, tiro esportivo, triatlo e 
vôlei sentado.

O país não terá atletas ape-
nas nas provas de rugby em ca-
deiras de rodas e no basquete 
em cadeiras de rodas.

Reuters/Folhapress

Divulgação

Ataque israelense deixou pelo menos mais 17 mortos

Brasil aposta no sucesso feminino na Paralimpíada de Paris

Maduro acusa seu opositor de preparar fuga

No sábado (17), o ditador 
Nicolás Maduro afirmou que 
o candidato da oposição, Ed-
mundo González, está “prepa-
rando sua fuga da Venezuela”. 
González enfrentou Maduro 
nas eleições presidenciais reali-
zadas no dia 28 de julho e acusa 
o regime de fraude nos resulta-
dos do pleito.

“Onde está escondido Ed-
mundo González Urrutia? Não 
foi que ele ganhou? Será que 
ganhou uma rifa para se escon-
der em uma caverna? Está meti-
do em uma caverna, e está pre-

parando sua fuga da Venezuela. 
Edmundo González Urrutia 
está levando o dinheiro e indo 
para Miami”, discursou o dita-
dor aos gritos para uma multi-
dão concentrada em frente ao 
palácio presidencial de Mira-
flores, na capital Caracas.

A reeleição do ditador para 
um terceiro mandato de seis 
anos foi anunciada um dia após 
o pleito --o líder do regime te-
ria obtido 52% dos votos, con-
tra 43% do opositor, segundo o 
Conselho Nacional Eleitoral. A 
oposição encabeçada por María 

Corina Machado afirma, por 
outro lado, ter cópias de mais 
de 80% das atas eleitorais que 
comprovam a vitória de Gon-
zález com 67% dos votos.

Como resposta, as autorida-
des venezuelanas abriram uma 
investigação penal contra Co-
rina e González por “incitação 
à rebelião”, entre outras acusa-
ções. Maduro pediu a prisão de 
ambos, responsabilizando-os 
por atos de violência e acusan-
do-os de comandar uma tenta-
tiva de golpe de Estado.

Desde então, ambos estão 

na clandestinidade. González 
não aparece em público desde o 
dia 30 de julho, enquanto Co-
rina discursou para milhares de 
opositores durante uma mani-
festação realizada em Caracas.

“Não vamos deixar as ruas”, 
disse a líder oposicionista em 
cima de um caminhão para mi-
lhares de apoiadores. “Faremos 
com que cada voto seja respei-
tado.” Após o fim da manifes-
tação, o veículo utilizado como 
palco por Corina foi apreendi-
do pela Polícia Nacional vene-
zuelana.
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De camelô a empresário:
a trajetória de Silvio Santos

Filho de imigrantes judeus, Senor Abravanel fez história no 
Brasil como um grande animador e comunicador de televisão

por Marcelo perillier

O 
Brasil teve 
um sábado 
(17) de sol 
em algumas 
capitais, nu-

blado em outros, mas cinzento 
em todas. A morte de Senor 
Abravanel, mais conhecido 
como Silvio Santos, fez o país 
perder um dos maiores comu-
nicadores da TV brasileira e um 
grande empresário. De camelô, 
na Lapa, no Rio de Janeiro, para 
criar um império de bilhões em 
São Paulo. Assim é um resumo 
simples deste, que encantou ge-
rações de diversas famílias e fez 
a da sua um mar de alegrias para 
os lares, com a esposa sendo 
escritora de novelas e as filhas 
apresentadores de programas 
de TV. Silvio, pois ninguém o 
reconhece com o nome de ba-
tismo, morreu aos 93 anos, de 
broncopneumonia, depois de 
uma luta contra a H1N1, no 
hospital Albert Einstein, em 
São Paulo. Deixou a mulher, 
seis filhas, netos e bisnetos. O 
enterro, no domingo (18), foi 
reservado para a família, em 
uma cerimônia judaica, pois 
Senor não gostava de festa nos 
momentos mais íntimos. Que-
ria ficar sossegado e tranquilo 
com os entes queridos. 

Parafraseando o samba da 
Tradição, que fez um desfile 
em homenagem ao “Homem 
do Baú” em 2001, ele mor-
reu de prazer pela vida e pelo 
que construiu para a família. 
Não por menos, nos deixou às 
vésperas dos 43 anos do SBT. 
Agora, cabe a sua filha núme-
ro 3, Daniela, fazer o sonho e 
desejo do pai: internacionali-
zar a marca, através do mundo 
digital, com o lançamento do 
streaming SBT+.

“Do mundo não se leva 
nada, vamos sorrir e cantar”. 
A frase, marcante na vida do 
apresentador, era seu símbolo 
— e de todos os brasileiros — 
aos domingos. Se pela manhã 
tínhamos Ayrton Senna, de-
pois do almoço era Programa 
Sílvio Santos na veia. Jogos, 
brincadeiras e muita diversão 
nas tardes de domingo, até o 
noticiário da noite. Quem as-
sistiu o SBT neste 18 de agosto, 
relembrou e riu com o maior 
comunicador da TV brasileira, 
em momento de nostalgia para 
os nossos corações. 

Vida de camelô
“Nasceu na Lapa, no Rio de 

Janeiro, este artista do mundo 
inteiro (...)”. Nada melhor do 
que resgatar trechos do samba-
-enredo da escola de samba Tra-
dição, que fez, em 2001, no Rio 
de Janeiro, um desfile em ho-
menagem ao empresário. Filho 
de um casal judeu, Senor era o 
primogênito de Alberto Abra-
vanel e Rebeca Caro. Depois, 
tiveram Beatriz, Perla, Sara, 
Henrique e Leo. Alberto era de 
uma nobre família judaica cujo 
parente distante, Issac Abrava-
nel, ajudou Portugal e Espanha 
a se reequilibrarem financeira-
mente nos séculos XVI e XVII. 
Senor, em vídeos, já contou 
essa história, inclusive a origem 
de seu nome, que era para ser 
“Dom”, o título que Fernando 
de Aragão e Isabel de Castela 
deram para Isaac. Porém, o car-
tório não autorizou e, no dia 12 
de dezembro de 1930, nascia 
Senor, homenagem ao pai de 
Alberto, Señor. O nome, po-
rém, não foi do agrado de Rebe-
ca, que o chamava de Silvio. 

Desde a época do colégio, 
Silvio, agora vamos chamá-lo 
assim, tinha o dom da comuni-
cação, pois conseguia convencer 
professores. Aos 14 anos, no 
período da primeira redemo-
cratização no país, depois do 
período fascista de Vargas, o Es-
tado Novo (1939-1945), Silvio 
começou a vender porta-títulos 
nas ruas do Rio de Janeiro, no 
horário do almoço dos guar-
das. Com o tempo, o negócio 
foi crescendo e passou a vender 
também canetas-tinteiro, reló-
gios, espelhos e pentes. Ele se 
formou em Contabilidade na 
Escola Técnica de Comércio 

Alberto Cavalcanti e o negócio 
de camelô virou a principal fon-
te de renda da família, pois seu 
pai perdeu a loja de roupas em 
razão de jogos e sua mãe virou 
costureira, para sustentar a casa. 

Em um dos “rapas”, o dire-
tor de fiscalização da prefeitura 
identificou potencial no jovem 
e sugeriu que fosse na Rádio 
Guanabara, participar de um 
concurso para locutor. Apesar 
de ter ganho, pediu demissão 
um mês depois, pois nas ruas 
conseguia mais dinheiro. Silvio 
foi paraquedista do Exército e 
quando deixou o serviço militar 
fora convidado a fazer parte da 
equipe da Rádio Continental, 
em Niterói. A veia de empresá-
rio voltou a aparecer quando, 
percebendo o marasmo do tra-
jeto das barcas na Baía de Gua-
nabara, sugeriu a inclusão de 
som ambiente nas embarcações 
e passou a transformar a viagem 
numa grande festa, com música, 
dança, bebidas e brindes. Nascia 
aí a fama do grande comunica-
dor e empresário. 

Baú da Felicidade
Com a barca indo para o es-

taleiro para reparos, Silvio pro-
curou ajuda com o diretor da 
Antarctica. Neste instante, sur-
giu o convite para ir a São Paulo. 
Na capital paulista, acabou pa-
rando na Rádio Nacional, onde 
conheceu Manoel de Nóbrega. 
Aí, inicia-se uma parceira que 
levaria ao sucesso do Baú da Fe-
licidade. O projeto, no começo, 
não rendia muito, pois era um 
baú de brinquedos. Quando 
Silvio virou sócio do negócio, 
outros objetos, principalmente 
utensílios domésticos, passaram 
a fazer parte do baú e, conse-

quentemente, atrair clientes. 
O negócio cresceu e Baú da 

Felicidade ficou lucrativo, mas 
ao mesmo tempo muito peri-
goso financeiramente, o que de-
sagradou um pouco Manoel de 
Nóbrega, pois ele ainda tinha 
uma dívida de 5 mil cruzeiros 
a pagar com o alemão, a quem 
comprou os primeiros 1 mil 
baús de brinquedos, além de 
manter a fama de um deputado 
respeitado. Silvio, então, tocou 
a empresa sozinho e pouco tem-
po depois não só comprou a so-
ciedade de Manoel de Nóbrega, 
como também pagou a dívida 
dele com o alemão. 

Início na TV
Consagrado na Rádio Na-

cional, Silvio foi convidado pela 
TV Paulista para ter um progra-
ma noturno: “Vamos brincar de 
forca”. Aproveitando a atração 
para divulgar o Baú da Felicida-
de, os dois foram crescendo e os 
bons índices de audiência cha-
maram atenção dos diretores 
da TV Paulista, que o levaram 
para as tardes de domingo. Nas-
cia, assim, o lendário “Programa 
Silvio Santos”. O sobrenome 
“Santos” foi escolhido porque 
“os santos ajudam”. 

Com o tempo, Silvio pas-
sou a ter o seu programa na TV 
Paulista e outro na TV Tupi. 
Mesmo com a compra da pri-
meira emissora para a Globo, 
Silvio continuou com os dois. 
Na década de 1970, já com o 
desejo de ter um canal de televi-
são próprio, mudou sua empre-

sa, a Publicidade Silvio Santos 
LTDA, que controlava o Baú 
da Felicidade, para Studios Sil-
vio Santos Cinema e Televisão 
LDTA, afim de controlar as 
coberturas jornalísticas, comer-
ciais, programas de TV e até 
shows em seu nome ou com a 
sua chancela. 

Em 1975, Silvio teve duas 
grandes vitórias: a compra de 
50% das ações da TV Record e 
o direito de ser o proprietário da 
TVS, antiga TV Tupi. 

O Grupo Silvio Santos
Desde a criação da própria 

empresa até o império atual, 
com mais de 30 marcas distri-
buídas nos ramos de comuni-
cação, capitalização, serviços, 
mercado financeiro, veículos e 
seguros, o Grupo Silvio Santos 
viveu bons e maus momentos. 

A grande estrela é, sem dúvi-
da, o SBT, que nasceu em 1981, 
quando Silvio adquiriu quatro 
emissoras de TV em Rio de Ja-
neiro, São Paulo, Belém e Porto 
Alegre. O primeiro grande de-
safio foi montar uma grade de 
programação, com 12 horas no 
ar, exigência do Ministério das 
Comunicações na época. Numa 
mistura de notícias, entreteni-
mento e atrações infantis, o Sis-
tema Brasileiro de Televisão foi 
crescendo, até hoje virar uma 
das forças da TV aberta. 

A principal atração, claro, 
continua sendo o Programa 
Silvio Santos, mas outros apre-
sentadores também ganharam 
espaço, como o próprio Manuel 

da Nóbrega com o “A praça da 
alegria”, que hoje é “A praça é 
nossa”, do filho Carlos Alberto 
de Nóbrega; Domingo Legal, 
com Gugu Liberato; Passa ou 
Repassa, com Celso Portiolli; 
Fantasia, com Jaqueline Pet-
kovic; Casos de Família, com 
Cristina Rocha; entre outros. 
Muitos desses programas não 
existem mais ou foram trocados 
de apresentadores, mas marca-
ram a grade do SBT.

Além deles, as atrações in-
fantis, com Chaves e Chiqui-
titas, principalmente, fazem a 
festa de gerações de crianças 
nas manhãs e tardes da semana. 
Eu, por exemplo, adorava a TV 
Cruj, que ficou nos anos 2000. 

O Grupo Silvio Santos tam-
bém tem como marcas a Jequiti, 
de cosméticos; o hotel Jequiti-
mar, no Guarujá; e a Tele Sena. 
As lojas do Baú da Felicidade 
foram vendidas em 2011 para 
a Magazine Luiza e o Banco 
Panamericano para o BTG Pac-
tual, também no mesmo ano. 

Vida familiar 
Silvio Santos casou duas ve-

zes. A primeira esposa foi Maria 
Aparecida, a Cidinha, que mor-
reu de câncer em 1977, aos 38. 
Com ela, teve Cíntia e Silvia 
(adotada). Com Iris, teve Da-
niela, Receba, Patrícia e Renata. 

Ele ganhou o título de “Ci-
dadão Honorário” do Rio de 
Janeiro pela Assembleia Legisla-
tiva em 1976. 

Silvio também gravou 
marchinhas de carnaval: “A 
pipa do vovô” e “Coração 
corintiano”, que declara seu 
amor ao Corinthians, time 
de coração em São Paulo. No 
Rio, ele é Fluminense.

Em 2001, a filha Patrícia 
fora sequestrada e, depois de 
um pagamento de resgate, li-
bertada. Porém, o sequestrador, 
semanas depois, invadiu a casa 
do comunicador, o fazendo de 
refém por horas. O caso ganhou 
repercussão nacional e o então 
governador de São Paulo, Ge-
raldo Alckmin, foi a casa de Sil-
vio, no Morumbi, participar das 
negociações com o criminoso. 

Tiago Abravanel, filho de 
Cíntia, ficou famoso por apa-
recer no programa Big Brother 
Brasil, da TV Globo. 

Antes de morrer, Silvio di-
vidiu a herança com as filhas, 
para não dar margem de briga 
entre elas. 

Folhapress

Foto: Juan Esteves/Folhapress

Caio Guatelli/Folhapress

Silvio Santos com sua segunda mulher, Iris Abravanel

Silvio Santos, na sacada de sua casa no Morumbi, 
durante coletiva após a libertação de Patrícia

Silvio Santos 
durante gravação 
de seu programa 

de TV
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Enel Rio intensifica mutirões 
de poda no segundo semestre 

Governador ressalta ambiente 
favorável para negócios no RJ

CORREIO FLUMINENSE

No intuito de ampliar a 

confiabilidade do forneci-
mento de energia e a se-

gurança da rede elétrica, a 

Enel Distribuição Rio tem 
reforçado as podas preven-

tivas de galhos de árvores 

em toda a área de conces-

são. No primeiro semestre 
deste ano, a distribuidora 
executou cerca de 210 mil 

podas de galhos e árvores 

com potencial de impac-

to nos 66 municípios que 

abastece. Até o fim deste 
ano, a companhia preten-

de chegar a um total de 

cerca de 550 mil podas 

efetuadas, 39% a mais do 

que foi realizado no ano 

passado. Apenas nas re-

giões de Angra (31,5 mil), 

Macaé (22,4 mil), Magé (21 

mil), Petrópolis (20 mil) e 

Resende (cerca de 16 mil) o 
total ultrapassou 95 mil po-

das. A expectativa é atingir 
500 mil até o fim deste ano, 
com foco nas regiões de 

Angra, onde estão previstas 
mais de 63,3 mil podas no 

segundo semestre, segui-

da por Petrópolis (50 mil), 

Campos (42 mil), Magé 

(29,6 mil) e Teresópolis (25 

mil). O objetivo das ações 
é minimizar o contato com 

a rede, evitando curtos-cir-

cuitos que prejudicam o 
fornecimento de energia. 
A proximidade da vegeta-

ção com os condutores e a 
queda de galhos e árvores 

sobre a rede são algumas 
das causas mais comuns 

de interrupções do servi-

ço, especialmente no ve-

rão em razão de chuvas e 
ventos. “Acreditamos que 
este trabalho é de extrema 
importância para tornar a 

rede menos exposta a in-

tempéries climáticas. Tudo 
é feito com muito cuidado 

e respeito à vegetação, para 
que haja um equilíbrio em 
nossa operação, sem privar 
a população também das 
sombras e da beleza das 
árvores”, destaca José Luis 

Salas, diretor de Operações 
de Redes da Enel.

O governador Cláudio 
Castro ressaltou a estabi-
lidade política no Estado 

do Rio de Janeiro e o am-

biente favorável para no-

vos negócios durante sua 

participação na 23ª edição 
do Fórum Empresarial 

LIDE, realizada na manhã 
de sexta-feira (16). O even-

to reuniu ministros, go-

vernadores e empresários 

para discutir temas como 

justiça, segurança, tecno-

logia e inovação. No painel 
intitulado “Desenvolvi-
mento Regional - Gerando 
Emprego e Renda”, Castro 
enfatizou a importância 

do diálogo para o desen-

volvimento do estado, 

destacando a menor taxa 

de desemprego em nove 

anos e o recorde na aber-
tura de novas empresas.

“O Rio de Janeiro adqui-
riu uma capacidade de di-

álogo entre o setor público 
e o privado que está trans-

formando o estado. Hoje, 
temos um ambiente propí-
cio para a criação de novas 
empresas e negócios. Não 
basta fazer apenas o que o 
governo quer, precisamos 

fazer o que é necessário 

para que o verdadeiro de-

senvolvimento econômico 

aconteça, e isso só é pos-

sível por meio do diálogo 

entre os setores”, afirmou 
Cláudio Castro.

Durante o painel, Castro 

apresentou as iniciativas 

que têm colocado o estado 

em uma trajetória de recu-

peração e crescimento eco-

nômico, como o combate 
ao desemprego e a atração 
de novos negócios. No se-

gundo trimestre de 2024, 

o estado alcançou a menor 

taxa de desemprego em 

nove anos, com 9,6%. O nú-

mero de desempregados 

caiu para 878 mil, o menor 

desde o início de 2016.
Os resultados são im-

pulsionados por políticas 

públicas e incentivos vol-
tados à geração de em-

prego e formalização de 
novas empresas. Apenas 
em julho deste ano, o Rio 
de Janeiro bateu recorde 
de abertura de empresas 
pela quarta vez conse-

cutiva, com 7.315 novos 
negócios registrados. No 
acumulado do ano, já são 
44.158 novas empresas, 
sendo o melhor desempe-

nho histórico nos primei-

ros sete meses do ano.

Divulgação

Rafael Campos

Distribuidora executou cerca de 210 mil podas 

Castro durante participação no Fórum LIDE

Barra Mansa ocupa 
10ª melhor educação 
municipal do estado

De acordo com as informa-
ções do último Ideb (Índice de 
Desenvolvimento da Educação 
Básica) de 2023 e divulgado 
pelo Ministério da Educação na 
quarta-feira (14), Barra Mansa 
obteve notas superiores em 
comparação com a avaliação 
realizada em 2019, ocupando 
a 10ª posição no estado do Rio 
de Janeiro entre as redes muni-
cipais de ensino. Em uma escala 

de 0 a 10, o município subiu de 
5,2 para 5,9 (referente às séries 
iniciais do Ensino Fundamen-
tal – 1º ao 5º ano) e de 4,5 para 
4,9 (referente às séries finais do 
Ensino Fundamental – 6º ao 
9º ano). Com esses resultados, 
Barra Mansa atingiu a meta 
proposta pelo prefeito Rodrigo 
Drable de estar entre as 10 me-
lhores notas do Ideb no estado 
para a rede municipal.

Principal indicador 
brasileiro

Criado há quase 20 anos, 
o Ideb é o principal indica-
dor da educação no Brasil, 
sendo calculado a partir 
dos dados sobre aprovação 
escolar (obtidos no Cen-
so Escolar) e das médias de 
desempenho no Sistema de 
Avaliação da Educação Bási-
ca (Saeb).

Cidade alcançou a meta pretendida em indicador 
do Índice de Desenvolvimento da Educação Básica

Paulo Dimas/PMBM

Município de Barra Mansa alcançou a meta pretendida em indicador

obmep: Estudantes 
conquistam premiações

Castro destaca RJ como 
referência em inovação

Alunos da rede municipal 
da Secretaria de Educação de 
Maricá conquistaram pre-
miações na edição 2023 da 
Olimpíada Brasileira de Ma-
temática das Escolas Públicas 
(Obmep). Foram 20 meda-
lhas na categoria nacional, 11 
na categoria regional e outras 
16 menções honrosas distri-
buídas em seis escolas.

Ao todo, 475 estudantes 
maricaenses do 1º ao 9º ano 
do Ensino Fundamental rea-
lizaram o exame, dos quais 
20 foram premiados. Alguns 
deles receberam duas meda-
lhas, premiações referentes às 
categorias nacional e regio-
nal. Realizada pelo Instituto 
de Matemática Pura e Apli-
cada (IMPA), a primeira fase 
da 18ª Obmep aconteceu em 
maio do ano passado e contou 
com a participação de 18,3 
milhões de alunos de mais de 
55 mil escolas.

Nesta etapa, a prova foi 
composta por seis questões dis-
cursivas e os alunos tiveram três 
horas para completá-las. Aos 
classificados, serão distribuídas 
8.450 medalhas nacionais, sen-
do 650 de ouro, 1.950 de prata 
e 5.850 de bronze, além de 50 
mil menções honrosas.

CEPT é destaque na 
premiação

O Campus de Educação 
Pública Transformadora Leo-
nel de Moura Brizola, que abri-
ga a Escola Municipal Anísio 
Teixeira, foi a unidade com 
maior número de premiações 
na cidade. Ao todo, foram oito 
alunos premiados com quatro 
medalhas regionais (um ouro, 
uma prata e dois bronzes), duas 
medalhas nacionais (uma prata 
e um bronze) e seis menções 
honrosas nacionais.

Medalhista de ouro na ca-
tegoria regional e prata à nível 
nacional, Gabrielly Paulo de 
Oliveira Pacheco, 16 anos, era 
aluna do 9º ano do Campus de 
Educação Pública Transforma-
dora (CEPT) Leonel de Moura 
Brizola, em Itaipuaçu, quando 
participou da prova. A estu-
dante contou que fez a prova 
despretensiosamente, sem acre-
ditar que poderia ser premiada.

“Na verdade, eu não estava 
esperando ganhar nada. Sem-
pre me achei muito ruim em 
matemática e quando descobri 
que eu havia ganhado uma me-
dalha na Obmep eu fiquei mui-
to surpresa. Fiquei muito feliz e 
aumentou a minha autoestima”, 
declarou.

O governador Cláudio 
Castro participou, na última 
sexta-feira (16), da Rio Innova-
tion Week, evento de tecnolo-
gia realizado no Píer Mauá, no 
Centro do Rio. Foram quatro 
dias de interações, experimen-
tos, exposições e palestras em 
que secretarias e instituições 
estaduais, grandes empresas e 
star-ups promoveram ativida-
des e proporcionaram ao pú-
blico troca de conhecimentos e 
estímulo à criatividade.

Entre os destaques estaduais 
estiveram a Secretaria de Polí-
cia Militar e a de Transforma-
ção Digital, que apresentaram 
soluções na área de Segurança 
Pública, recebeu investimentos 
da ordem de R$ 4 bilhões, com 
foco em tecnologia. Também, 
pelo segundo ano consecutivo, 
o programa Empoderadas, da 
Secretaria de Desenvolvimen-
to Social e Direitos Humanos, 
esteve presente na feira, mos-
trando como a tecnologia so-
cial vem impactando a vida de 
mulheres em todo o estado.

Na ocasião em que visitava 
os estandes das pastas do esta-

do, Castro reforçou a honra 
em sediar mais um ano o maior 
evento de inovação da América 
Latina. 

“A feira corrobora com o 
nosso compromisso de colocar 
o Estado do Rio de Janeiro cada 
vez mais na pauta da tecnologia. 
Hoje somos o segundo estado 
mais digital do país e destaque 
internacional na área. Estamos 
mais tecnológicos e investimos 
na inovação em diferentes áreas 
para facilitar e proporcionar 
bem-estar para a população flu-
minense. Estamos aqui este ano 
mais uma vez e estaremos nos 
próximos”, disse Castro.

Soluções inovadoras
Para o governador, sediar 

este tipo de encontro significa 
trazer soluções inovadoras, fo-
mentar negócios, movimentar 
a economia e gerar empregos 
diretos e indiretos para a popu-
lação.  A Rio Innovation Week, 
que teve a sua primeira edição 
em 2023, estimou, segundo os 
organizadores, ter atraído mais 
de 150 mil pessoas e gerar R$ 
2.5 bilhões em novos negócios.

Marcos Fabrício

Carlos Magno

475 estudantes maricaenses participaram do exame

Governador Cláudio Castro durante visita ao RIW

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO E CORREIO SERRANO

Quarta posição na 
região

Com os resultados do Ideb 
2023, Barra Mansa alcançou 
a quarta posição da região Sul 
Fluminense com relação às sé-
ries iniciais; na região, o muni-
cípio é o que mais cresceu entre 
os que têm aproximadamente a 
mesma população e quantidade 
de escolas; os Anos Iniciais ti-
veram o 2º melhor crescimento 
e os Anos Finais registraram o 
3º melhor índice, levando-se 
em consideração o aumento 
em nota; as escolas Rialto, Ada 
Bogato e Clécio Penedo estão 
entre as 10 maiores notas de 
crescimento: 7ª posição (Anos 
Iniciais) e 8ª posição (Anos Fi-
nais), entre as mais de três mil 
escolas municipais do estado 
do Rio de Janeiro.

Resultados obtidos
De acordo com o prefeito 

Rodrigo Drable, o ano de 2021 
foi desconsiderado na compa-
ração atual devido a pandemia 
pelo Covid-19 mas, ressalta que 
a interrupção das aulas presen-
ciais não impediu os resultados 
após a retomada.

“De todas as análises que 
fizemos, podemos destacar 
que o nosso objetivo foi atin-
gido. O que pretendíamos era 
alcançar uma avaliação posi-
tiva dentro do contexto, uma 
vez que a defasagem era muito 
grande por conta da pande-
mia. Enquanto boa parte dos 
municípios reclama que não 
atingiu suas metas porque 
ainda vive as consequências 
negativas, Barra Mansa vai na 
contramão. Todo o resultado 
vem de um trabalho coletivo 
de identificação de fragilida-
des e elaboração de programas 
de recomposição de aprendi-
zagens que, hoje, com a nota 
do Ideb, podemos depreender 
que surtiu efeito e cumpriu o 
seu papel”, disse o prefeito.
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Falso treinador é preso sob 
suspeita de abuso de crianças

Del Castilho ganha base
do Segurança Presente 

A Polícia Civil do Rio de 

Janeiro prendeu na se-

gunda-feira (12) um ho-

mem suspeito de abusar 

sexualmente de crianças 

e adolescentes em proje-

tos sociais.

Elisson Rodrigues 

Lima, 39, teve a prisão 

decretada também por 

uso de documento falso 

e resistência. A polícia não 

disse se o suspeito tem 

advogado.

Segundo a corporação, 

as vítimas são crianças e 

adolescentes com menos 

de 14 anos.

Uma das denúncias 

partiu de pais de alunos de 

uma escolinha de futebol 

na Ilha do Governador, na 

zona norte do Rio. O ho-

mem também é suspeito 

de cometer crime seme-

lhante em Belford Roxo, na 

Baixada Fluminense.

Investigações apon-

tam que Lima se apre-

sentava como árbitro e 

auxiliar de treinador em 

projetos sociais para co-

nhecer crianças e praticar 

os abusos. Ele aparece em 

fotos apitando partidas 

amadoras.

De acordo com a 37ª 

DP (Ilha do Governador), 

que conduz uma das in-

vestigações, o suspeito 

usava nomes diferentes 

em cada um dos projetos 

em que trabalhava.

“Após ganhar a con-

fiança dos menores, ele 
convidava os adolescen-

tes para ir a sua casa e lá 

cometia os abusos sexu-

ais nos meninos”, afirmou 
o delegado Felipe San-

toro, titular da 37ª DP. A 

investigação também é 

conduzida pela delegada 

Fernanda Catherine.

Policiais localizaram 

o suspeito trabalhando 

como garçom no Catum-

bi, bairro na região cen-

tral do Rio. Com ele havia 

duas identidades falsas. 

Ainda segundo os agen-

tes, no telefone celular do 

suspeito foram encontra-

dos vídeos e fotos de ce-

nas de sexo com crianças 

e adolescentes.

A Polícia Civil afirma 
que continua ouvindo 

testemunhas e apurando 

o caso para saber se o sus-

peito faz parte de algum 

grupo criminoso.

Por Yuri Eiras 
(Folhapress)

O governador Cláudio 

Castro inaugurou a 42ª 

base do programa Segu-

rança Presente, localizada 

em Del Castilho, na Zona 

Norte do Rio. A nova uni-

dade, que é a 21ª lançada 

durante a atual gestão, 

tem como objetivo inten-

sificar o policiamento em 
uma das áreas mais mo-

vimentadas da cidade, 

próxima a dois grandes 

shoppings, comércios e 

pontos de ônibus.

A base de Del Castilho 

funcionará diariamente, 

das 8h às 20h, contando 

com 12 policiais em ser-

viço, apoiados por três 

viaturas  e quatro moto-

cicletas. A iniciativa busca 

aumentar a sensação de 

segurança e bem-estar 

dos moradores e frequen-

tadores da região.

“Hoje, reforçamos o 

compromisso de levar 

segurança à população. 

Não vamos recuar diante 

da criminalidade, porque 

o lado do bem está aqui, 

representado pela nossa 

Polícia Militar. Não des-

cansaremos enquanto 

não libertarmos nossa po-

pulação docrime organi-

zado. Vamos seguir inves-

tindo em nossas forças de 

segurança, expandindo 

o programa e garantindo 

que a paz prevaleça”, des-

tacou Castro.

Desde 2021, o progra-

ma Segurança Presente 

dobrou de tamanho e 

agora conta com quase 4 

mil agentes em 42 bases 

espalhadas pelo estado. 

No município do Rio, a 

nova base de Del Castilho 

eleva o número total para 

19. A Baixada Fluminense 

possui 12 unidades, a Re-

gião Metropolitana con-

ta com três, e o Interior, 

com oito. O programa já 

atendeu mais de 412 mil 

pessoas em situação de 

vulnerabilidade social, lo-

calizando cerca de 8.930 

foragidos da Justiça.

Reprodução/Polícia Civil

Governo do Rio

Vítimas são crianças com menos de 14 anos de idade

Esta é a 42ª unidade em todo o estado

Hora de conhecer os 
sambas-enredos de 2025
Liesa marcou apresentação para o próximo dia 30, na Cidade do Samba

Em mais uma novidade para 
o carnaval de 2025, o público 
vai poder participar da apresen-
tação dos enredos das escolas 
de samba do Grupo Especial, 
considerado a elite do carna-
val carioca. O evento organi-
zado pela Liga Independente 
das Escolas de Samba do Rio 
de Janeiro (Liesa) chamado de 
Noite dos Enredos, será no dia 
30 de agosto, a partir das 20h 
na Cidade do Samba, na região 
portuária da capital fluminen-
se, onde estão localizados os 
barracões das agremiações. A 
entrada é um quilo de alimento 
não perecível.

A proposta é contar os en-
redos das 12 escolas de samba, 
de uma forma bem carnavali-
zada e como serão abordados 
nos desfiles do próximo ano no 
Sambódromo da Marquês de 
Sapucaí. Todas as agremiações 
já definiram os seus temas que, 
para 2025, estão com muita va-
riedade. As apresentações para 
as escolas mostrar suas mensa-
gens e explicar os enredos por 
meio da dança, do teatro ou do 
próprio samba terão um tem-
po definido.

“Para que a gente tenha 
uma comunicação dos enredos 
como um todo. Isso vai gerar 
um entendimento maior das 
pessoas sobre o que as escolas 
estão levando para avenida, 
uma expectativa maior do que 
cada escola pode levar para a 
avenida. Além da gente poder 
explicar cada um enredo sem 
ter os sambas de fato prontos 
para esta apresentação, uma 
vez que a gente ainda está em 
um momento de disputa de 
samba [nas sedes da escola para 
escolher o que vai representar a 
agremiação]. É uma oportuni-
dade única que as escolas têm. 
O ápice de tudo é a presença do 
povo do samba, dos sambistas 
na Cidade do Samba para dar 
este start da linha cronológica 
dos enredos de todas as esco-
las juntas na Cidade do Samba 
mais uma vez”, analisou o presi-
dente da Liesa, Gabriel David.

Cacique de Ramos
A programação do even-

to prevê ainda uma apresen-
tação do Cacique de Ramos, 
tradicional bloco da zona da 
Leopoldina, com a sua famo-
sa roda de samba, de onde 
saíram, entre outros, talentos 

como Zeca Pagodinho, Joveli-
na Pérola Negra, Almir Guine-
to e Arlindo Cruz.

O jornalista, pesquisador, 
roteirista, autor de livros como 
Três poetas do samba-enredo, 
e comentarista de carnaval das 
escolas de samba, Leonardo 
Bruno, afirmou que o enredo é 
o ponto de partida para a pre-
paração de qualquer desfile de 
escola de samba.

“A primeira coisa que se 
define numa escola de samba, 
quando se pensa no carnaval do 
ano seguinte, é o enredo e é a 
partir dele, que todos os outros 
setores da escola vão começar 
a trabalhar. É a partir desse en-
redo que os compositores vão 
pensar na composição do sam-
ba enredo. Que o carnavalesco 
vai começar a criar fantasias e 
alegorias, que a própria bateria 
vai começar a pensar se tem 
alguma sonoridade que pode 
inspirar as suas paradinhas, por 
exemplo a sonoridade de uma 
outra cidade ou de um outro 
estado que possa enriquecer a 
apresentação daquela bateria na 
avenida. Ali começa o trabalho 
para o ano seguinte”, disse.

“Mais importante que isso, 
essa é a história que a escola vai 
contar na avenida. Vale lembrar 
que essa forma de contar histó-
rias é tipicamente brasileira. É 
uma invenção nossa. Só no Bra-
sil se conta uma história através 
de alegorias, fantasias, samba 
enredo, bateria, comissão de 
frente, ala e ala carro, ala e ala 
carro, então essa forma de con-

tar uma história é tipicamente 
brasileira”, acrescentou.

Na visão de Leonardo Bru-
no, é justamente essa história 
que vai impulsionar a escola 
na avenida. “Certamente os 
componentes ficam muito mais 
empolgados e muito mais esti-
mulados para desfilar quando 
contam uma história de algo 
que eles querem dizer, por isso, 
que nos últimos anos os enre-
dos têm feito muita diferença 
no carnaval do Rio de Janeiro. 
De dez anos para cá, a gente 
tem visto um movimento mui-
to importante entre os carna-
valescos de contarem histórias 
que falem das nossas raízes, da 
negritude que afinal de contas 
criou as escolas de samba, que 
falem das próprias histórias das 
escolas de samba. A escolha do 
enredo é um momento funda-
mental para uma escola de sam-
ba e ela já começa a determinar 
o que a gente vai ver na avenida 
no ano seguinte”, pontuou.

Enredos
Aydano André Motta, jor-

nalista e pesquisador, deu exem-
plos de enredos para o carnaval 
de 2025 que seguem este cami-
nho. Entre os considerados por 
ele como grandes destaques, es-
tão o da Beija-Flor, que vai falar 
de Luiz Fernando Ribeiro do 
Carmo, mais conhecido como 
Laíla, que morreu de covid em 
junho de 2021.

Durante vários anos, Laí-
la esteve na coordenação de 
carnaval da azul e branco de 

Nilópolis, além de ter desem-
penhado várias funções em ou-
tras escolas de samba do grupo 
especial. “Um dos grandes sam-
bistas de todos os tempos e que 
tinha uma religiosidade muito 
forte [Laila era do candomblé 
e sempre era visto com várias 
guias de santo penduradas no 
pescoço. Na sua sala no barra-
cão da escola tinha sempre um 
altar com várias imagens de 
santos e orixás]”, informou o 
jornalista.

Ainda há outros enredos, 
que para Aydano André Motta, 
merecem destaque no carna-
val do ano que vem são como 
Malunguinho: O Mensageiro 
de Três Mundos, assinado pelo 
carnavalesco da Viradouro Tar-
císio Zanon, baseado em uma 
entidade afro-indígena.

“O da Mangueira vai falar 
do povo bantu e da Pequena 
África, o Paraíso do Tuiuti, que 
vai contar a história de Xica 
Manincongo, uma escravizada 
trans que viveu aqui no Brasil 
no período da escravidão. A 
[Unidos da] Tijuca vai falar de 
Logun Edé, um orixá. A Portela 
vai falar de Mílton Nascimen-
to. São alguns poucos exem-
plos. Tem muitas narrativas e 
muitas histórias muito bonitas, 
que vão ser contadas agora em 
2025 na Sapucaí. É a garantia 
de um desfile de qualidade por-
que enredo bom dá samba bom 
e dá desfile bom”, completou.

Por Cristina Índio do 
Brasil (Agência Brasil)

© Alex Ferro/Riotur

Escolas de samba vão mostrar enredos 2025 na Cidade do Samba no próximo dia 30

Casa G20 tem evento para jovens
Evento reuniu jovens lideranças nacionais e internacionais no Rio

A Casa G20, que funcio-
na na Casa de Cultura Laura 
Alvim, em Ipanema, na Zona 
Sul do Rio, recebeu na quinta 
(15) dois eventos voltados para 
o público jovem. Um café da 
manhã reuniu o secretário de 
Juventude da Organização das 
Nações Unidas (ONU), Fe-
lipe Paullier, e o chair do Y20 
no Brasil, Marcus Barão, com 
jovens lideranças nacionais e 
internacionais, entre elas repre-
sentantes de diversos municí-
pios fluminenses. E a secretaria 
estadual de Desenvolvimento 
Econômico promoveu um en-
contro com jovens que passa-
ram pela capacitação do Insti-
tuto PROA com especialistas 
em finanças.

O café da manhã contou 
também com a presença do 
subsecretário de Estado de Re-
lações Internacionais, Bruno 
Costa, e o secretário Nacional 
de Juventude, Ronald Sorriso, e 
tratou da importância da atua-

ção da juventude nos debates 
sobre os grandes temas da hu-
manidade e na tomada de de-
cisões. Durante o evento, o se-
cretário de Juventude da ONU 
destacou que o Rio de Janeiro é 
a cidade que simboliza o tema 
do desenvolvimento sustentá-
vel e que inserir a sociedade ci-
vil e a juventude nessa discussão 
é fundamental.

“É muito simbólico que o 
governo federal do Brasil, com 
o respaldo do governo do Rio 
de Janeiro, tenha escolhido essa 
cidade como capital do G20 e 
decidido reunir delegações de 
diversos países, com objetivo 
de fortalecer essa agenda em 
comum que temos. O desen-
volvimento sustentável só tem 
sentido quando é refletido em 

ações locais e estamos tendo 
a oportunidade de replicar o 
avanço que esse tema tem tido 
na ONU em outros países”, de-
clarou Felipe Paullier. 

Para o subsecretário de Re-
lações Internacionais, Bruno 
Costa, a Casa G20 tem sido o 
principal palco para fortalecer 
os grupos de engajamento.

“O Rio de Janeiro já tem 
expertise em receber eventos 
internacionais, tentamos pro-
mover o máximo de reuniões 
oficiais e dos grupos de enga-
jamento. A Casa G20 foi fun-
damental para que consigamos 
entender as demandas da socie-
dade civil e levarmos para de-
bates no G20. Esperamos que 
as lideranças aqui presentes re-
tornem aos seus países e propa-
guem a construção de políticas 
públicas melhores para todos”.

Aproveitando a reunião do 
Y20,  a secretaria reuniu na Casa 
G20 jovens que passaram pela ca-
pacitação do Instituto PROA.

Rafael Campos/ Governo do Estado do Rio de Janeiro

Jovens passaram por capacitação para mercado de trabalho

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO E CORREIO SERRANO
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Saúde: Nilópolis ganhará 
novo Hospital Municipal JK
Entrega da unidade marca os 77 anos de emancipação do município

Os nilopolitanos aguardam 
há 10 anos a inauguração do 
Hospital Municipal e Mater-
nidade Juscelino Kubitschek  
(HMJK), obra realizada graças 
à parceria entre o governo fede-
ral, representado pela CEF,  go-
verno do Estado e a Prefeitura, 
e vão receber este presente no 
dia 21 de agosto. A data marca 
os 77 anos da cidade de Nilópo-
lis, que assim terá de volta sua 
maior unidade de saúde, refe-
rência na Baixada Fluminense 
durante décadas.

Prefeito ressalta 
entrega do hospital

O prefeito da cidade, 
Abraãozinho David, destacou 
a importância e o significado 

da entrega do novo hospital. “A 
inauguração do Juscelino é um 
sonho de quase dez anos dos 
nilopolitanos”, afirmou ele, que 
tem ainda na lista de entregas 
este ano a Policlínica da Mu-
lher e Centro de Imagens.

O governador Cláudio 
Castro estará no município 
para descerrar a placa de inau-
guração, a partir das 17h, ao 
lado da vice-prefeita, profes-
sora Flávia, do secretário mu-
nicipal de Saúde, o médico 
André Esteves, demais secre-
tários municipais,  vereado-
res e autoridades da cidade e 
de municípios próximos. A 
unidade de saúde fica na Rua 
Zezinho, no Centro de Niló-
polis, local de fácil acesso.

Infraestrutura da 
unidade hospitalar

Com cinco andares e ca-
pacidade para 102 leitos, o 
HMJK é uma unidade de saú-
de de grande porte, com aten-
dimento de pediatria, obste-
trícia e maternidade. Contará 
com atendimento de urgência 
e emergência, Centro Cirúr-
gico e Obstetrício e Centro 
de Parto Normal; berçário, 
Clínica Cirúrgica e Clínica 
Geral, Quartos de Pré-Parto, 
Parto e Pós-Parto.

 “Teremos três obstetras 
de plantão na maternidade e, 
na emergência,  três clínicos, 
dois pediatras e um ortope-
dista. Um técnico de gesso 
estará ali também para caso 

de fratura, entorse e luxação”, 
enumerou o secretário André 
Esteves. 

Setores do hospital
A unidade terá estrutu-

ra completa com setores de 
Raio-X, Farmácia, Labora-
tório e Central de Material 
de Esterilização, além de 
vestiários, rouparia, salas de 
descanso para médicos, en-
fermeiros e técnicos em en-
fermagem, setor de adminis-
tração, cozinha, refeitório, 
entre outros. Um exemplo, a 
enfermaria de clínica médica, 
que terá 27 leitos, com salas 
para preparo de medicamen-
tos e prescrição médica e a 
enfermagem.

Divulgação

Unidade de saúde com funcionamento 24 horas será entregue à população nilopolitana após 10 anos de espera

ExpoGuapi 2024 
acontece em Setembro

A edição 2024 da Ex-
poGuapi, no município de 
Guapimirim, acontecerá nos 
próximos dias 6, 7 e 8 de se-
tembro, sexta-feira, sábado e 
domingo, respectivamente, 
sempre no período noturno, 
no Pátio Modelo, em Para-
da Modelo, local conhecido 
como antigo posto do Nelson.

Atrações confirmadas
Entre as atrações já confir-

madas, vale destacar Zezé de 
Camargo, Yasmin Santos e Os 
Barões da Pisadinha, de acordo 
com os organizadores. A fes-
tividade será dividida entre o 
Espaço do Produtor Rural e o 
palco principal.

A ExpoGuapi une entre-
tenimento e valorização do 
agronegócio. Guapimirim é 
o terceiro maior produtor de 
aipim do estado do Rio de Ja-
neiro. Haverá exposições de 
animais, espaço gastronômico, 
parque de diversões e feira de 
artesanato.

Entre os dias 6 e 8 de agos-
to, a administração municipal 
abriu cadastro de vendedores 
interessados em comercializar 
seus produtos durante o evento.

A ExpoGuapi será promo-
vida pela Prefeitura de Guapi-
mirim, por meio da Secretaria 
Municipal de Agricultura, Pe-
cuária e Pesca. A entrada será 
gratuita.

Secom PMG/Redes Sociais

ExpoGuapi realizada no ano passado

O Centro Especializado 
em Atendimento à Mulher de 
Belford Roxo (Ceambel) pro-
moveu na última quinta-feira 
(15), no Teatro da Cidade, um 
encontro alusivo ao Agosto 
Lilás (mês de conscientização 
e combate à violência contra a 
mulher) com o tema “Lugar de 
Mulher é aonde ela quiser!”. Na 
ocasião também foi celebrado 
os 18 anos da Lei Maria da Pe-
nha e exibido vídeos da própria 
Maria da Penha e da primeira-
-dama e deputada federal Da-
niela do Waguinho falando so-
bre suas contribuições para essa 
luta. Durante o evento, mulhe-
res de diversas categorias profis-
sionais foram homenageadas.

A coordenadora do Ceam-
bel, Gabriele Lima, chamou a 
atenção para o assunto que é 
bastante urgente e alarmante. 
“Infelizmente, esse é um pro-
blema que persiste em nossa 
sociedade, afetando mulheres 
de todas as idades, origens e 
classes sociais. É inadmissí-
vel que ainda vivamos em um 
mundo onde tantas são vítimas 
de agressões físicas, emocio-
nais, sexuais e outras formas, 
na maioria das vezes dentro do 
próprio lar. Esse é um proble-
ma estrutural que precisa ser 

combatido de forma coletiva”, 
destacou Gabriele. “Por isso, 
faço um apelo a todos para que 
se juntem a essa luta. Precisa-
mos sim denunciar agressores, 
apoiar e acolher vítimas, des-
construir padrões machistas 
e promover a igualdade de gê-
nero em todas as esferas. Neste 
mês, vamos fortalecer a campa-
nha e mostrar que é possível. 
Vamos dar um basta”, garantiu 
a coordenadora.

O Ceambel, que é um equi-
pamento de combate à violên-
cia doméstica da Secretaria da 
Mulher, já acolheu de janeiro a 
julho de 2024 a 471 mulheres 
com atendimento multidisci-
plinar (assistente social, advo-
gada, psicóloga e psicopeda-
goga). Localizado na Avenida 
Joaquim da Costa Lima, 2.490, 
Santa Amélia, a unidade dis-
ponibiliza o WhatsApp (021) 
98157-5776 em casos de ajuda.

Participaram também do 
encontro a secretária munici-
pal de Assistência Social, Ci-
dadania e do Combate à Fome, 
Clarice Santos, o secretário mu-
nicipal de Segurança Pública, 
Luciano Arigone, o coordena-
dor municipal de Diversidade, 
Matheus Goulart, entre outras 
autoridades públicas.

Belford Roxo promove 
ação pelo agosto Lilás

CORREIO DA BAIXADA

Ouvidoria de Caxias realiza 
encontro entre secretarias

Japeri realiza 200 cirurgias
no Mutirão da Catarata

A Ouvidoria Geral do 
Município de Duque de 
Caxias promoveu um en-
contro com representan-
tes das Secretarias Muni-
cipais abordando o tema 
“Tratamento de Manifes-
tações para a Tomada de 
Decisões”. O evento teve 
como objetivo fortalecer 
o diálogo entre os órgãos 
municipais, buscando for-
mas mais colaborativas e 
eficientes de tratar as de-
mandas apresentadas pe-
los munícipes.

Durante o encontro, fo-
ram discutidas estratégias 
para aprimorar a comuni-
cação e o fluxo de infor-
mações entre a Ouvidoria 
e as Secretarias, de modo 
a garantir que as manifes-
tações dos cidadãos sejam 
tratadas de maneira ágil e 
eficaz. A aproximação en-
tre os diferentes setores 
da administração muni-
cipal foi destacada como 
essencial para a melho-
ria contínua dos serviços 
prestados à população.

A Ouvidoria Geral do 
Município demonstrou a 

necessidade do apoio de 
todas as Secretarias pre-
sentes para reforçar a im-
portância da missão de 
construir uma administra-
ção pública mais eficiente, 
transparente e responsiva 
às necessidades da popu-
lação. O encontro reflete o 
compromisso da Ouvido-
ria Geral do Município com 
a transparência e a parti-
cipação social, buscando 
fortalecer a gestão pública 
através da escuta ativa e 
do diálogo constante com 
os cidadãos e os gestores 
públicos.

Quem precisar pode 
fazer contato com a Ouvi-
doria Geral e se manifestar, 
fazer solicitação, reclama-
ção, denúncia, sugestão, 
pedido de informação 
(SIC) e elogio, através dos 
canais de comunicação:

PRESENCIAL OU CARTA: 
Alameda Esmeralda, nº 
206, Jardim Primavera / 
Duque de Caxias – RJ. CEP 
25.215-260

TELEFONE: (21) 2773-6213

No último fim de semana 
(17 e 18), a Prefeitura de Ja-
peri, por meio da Secretaria 
Municipal de Saúde, realiza 
mais uma etapa do Progra-
ma Fila Zero de Cirurgias 
Eletivas. É o Mutirão da 
Catarata que acontece em 
parceria com o Hospital 
Rio Saúde, em Duque de 
Caxias e vai atender mais 
200 pacientes com o pro-
cedimento oftalmológico.

Nas duas primeiras 
edições, em setembro e 
outubro de 2023, o muti-
rão atendeu 203 pacientes 
que passaram pelo proce-
dimento considerado se-
guro e diretamente ligado 
à qualidade de vida da po-
pulação. De acordo com a 
Organização Mundial da 
Saúde (OMS), a catarata já 
é hoje um grande proble-
ma de saúde pública e a 
maior causa de cegueira 
no mundo.

O Hospital Rio Saúde, 
conta com dois centros ci-
rúrgicos, leitos de CTI, quar-
tos individuais e coletivos 
com banheiro, tv, frigobar e 
armários para acomodação 
pós-cirúrgica e alimentação 
adequada. Todos os pacien-
tes são levados pela frota 

da Secretaria Municipal de 
Saúde, têm direito a acom-
panhante, e já saem com 
a revisão agendada para 15 
dias após o procedimento.  

Desde o início do Pro-
grama,  a Secretaria Muni-
cipal de Saúde (Semus) já 
realizou 346 cirurgias de 
laqueadura, 200 de catara-
ta, 238 de vesícula, 194 de 
vasectomia, 235 de hérnia, 
112 de histerectomia, 31 de 
fimose, 44 de períneo, 24 
de miomas, 22 de ooforec-
tomia (remoção de ová-
rios), 12 de histeroscopia, 13 
partos, 250 colonoscopias, 
14 curetagens. Com as 
novas 200 cirurgias oftal-
mológicas deste final de 
semana (17 e 18), a cidade 
alcança um total de 1938 
procedimentos.

Os interessados em ob-
ter informações sobre as 
entradas já realizadas em 
procedimentos como cirur-
gias, exames e consultas de 
média e alta complexidade 
devem procurar o Centro 
Municipal de Especialida-
des, na Av. Tancredo Neves, 
634-716 – Parque Mucajá, 
em Engenheiro Pedreira, 
ou pelo aplicativo de What-
sApp (21) 96536-4280.

Divulgação

Divulgação

Ouvidoria promoveu encontro com Secretarias

Mutirão acontece em parceria com o Hospital Rio Saúde

POR CARLOS MARTINS

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO E CORREIO SERRANO
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Encontro foi realizado no Teatro da Cidade

FUNDAÇÃO DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DE RODAGEM

COORDENADORIA DE LICITAÇÕES - AVISO 
A Coordenadoria de Licitações torna público, para conhecimento dos 
interessados, que por decisão da administração, resolve REVOGAR 
a CONCORRÊNCIA ELETRÔNICA Nº 003/2024 cujo objeto é 
a contratação de empresa especializada para “PRESTAÇÃO DE 
SERVIÇOS TÉCNICOS ESPECIALIZADOS DE ENGENHARIA, 
DE NATUREZA CONTÍNUA, VOLTADOS AO APOIO TÉCNICO À 
SUPERVISÃO DE OBRAS, PARA A FUNDAÇÃO DEPARTAMENTO 
DE ESTRADAS DE RODAGEM DO ESTADO DO RIO DE 
JANEIRO - DER- RJ”, processo nº SEI-330002/006529/2024. 
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A cobrança do imposto de 
importação de 20% sobre com-
pras internacionais de até US$ 
50 iniciada este mês promete 
transformar o comportamento 
dos consumidores brasileiros que 
fazem compras online. De acor-
do com pesquisa da Confedera-
ção Nacional de Dirigentes Lo-
jistas (CNDL) e do Serviço de 
Proteção ao Crédito (SPC Bra-
sil), realizada em parceria com a 
Offerwise Pesquisas e divulgada 
pela Câmara de Dirigentes Lojis-
tas de Petrópolis, 68% dos consu-
midores que costumam comprar 
em sites internacionais afirmam 
que vão reduzir suas compras 
nesta modalidade devido ao au-
mento de preços.

“O novo cenário com o im-
posto de importação pode ser 
uma grande oportunidade para 
o comércio local. Os lojistas 
devem estar preparados para 
atrair os consumidores que irão 
repensar suas compras online, 
oferecendo atendimento per-
sonalizado, produtos de quali-
dade e condições competitivas. 
Essa mudança é uma chance 
de fortalecer o vínculo com o 
cliente e valorizar o mercado 
interno”, aponta o presidente 
da CDL Petrópolis, Cláudio 
Mohammad.

O estudo revela que 98% 
dos consumidores que reali-
zaram compras pela internet 
no último ano utilizaram mar-
ketplaces internacionais, com 
destaque para Shopee (64%), 
Amazon (42%), Shein (34%) 
e Aliexpress (16%). Entre os 

entrevistados, 60% adquiriram 
produtos importados, e apenas 
3% não verificam a origem do 
produto antes da compra. A 
maioria das compras realiza-
das nesses sites veio da China 
(54%) e do Brasil (31%).

Sites internacionais 
preferidos 

Os principais sites utiliza-
dos para compras de produtos 
exclusivamente do exterior 
incluem Shopee (77%), Shein 
(50%), Amazon (43%), Mer-
cado Livre (41%) e Aliexpress 
(34%). Esses sites ganharam 
popularidade principalmente 
por meio de indicações de ami-
gos e familiares (43%), redes 
sociais (42%), anúncios online 
(38%) e ferramentas de busca 
como o Google (38%).

Entre os produtos mais ad-
quiridos estão roupas (52%), 
calçados (33%), acessórios de 

moda (30%), acessórios para 
celular e informática (26%), ar-
tigos para casa (25%) e cosmé-
ticos e perfumes (22%).

Satisfação e segurança 
A satisfação com as com-

pras internacionais foi avaliada 
em 3,9 numa escala de 1 a 5. 
Antes de finalizar a compra, 
56% dos consumidores sem-
pre pesquisam preços em sites 
brasileiros para garantir que o 
negócio vale a pena, enquanto 
31% fazem essa verificação oca-
sionalmente.

Apesar das vantagens, 34% 
dos consumidores reclamam 
do tempo de entrega, 33% das 
taxas de importação, 24% das 
dificuldades para troca e 23% 
do valor do frete. Entretanto, 
63% dos entrevistados não rela-
taram problemas com compras 
internacionais no último ano. 
Aqueles que enfrentaram difi-

culdades (32%) citaram atrasos 
na entrega (12%), produtos di-
ferentes dos anunciados (9%) e 
falta de suporte ao cliente (7%).

“Comprar em lojas físicas 
oferece a vantagem do contato 
direto com o produto, além de 
um atendimento personalizado 
e imediato. Já o comércio on-
line nacional combina a prati-
cidade da compra à distância 
com a segurança de estar ad-
quirindo de empresas locais, 
que seguem as leis brasileiras e 
oferecem maior facilidade nas 
trocas e devoluções. Ambos os 
formatos se complementam e 
garantem ao consumidor mais 
opções e confiança na hora de 
escolher. Comprar no comér-
cio local de forma presencial 
ou digital também ajuda a ci-
dade a ter uma economia forte. 
É um cenário em que todos se 
beneficiam”, aponta Cláudio 
Mohammad.

Mudança de comportamento com 
o imposto sobre vendas online

Divulgação

CDL aponta 
que Comércio 
deve ficar 
atento e 
aproveitar a 
oportunidade

Começa a propaganda 
eleitoral nas ruas de Petrópolis
Candidatos à Prefeitura realizaram caminhadas por diversos bairros

Nesta sexta-feira (16), ini-
ciou o período de realização 
das propagandas eleitorais. 
Nesta fase, os candidatos e can-
didatas aos cargos de prefeito, 
vice e vereadores de governos 
municipais, podem promover a 
campanha. Entretanto, a divul-
gação a ser realizada em canais 
de televisão e rádio durante o 
horário eleitoral gratuito, só 
será possível no dia 30 de agos-
to. Agora, a movimentação nas 
ruas e internet, já está liberada, 
sendo denominada propaganda 
geral, uma forma mais fluida. 
Nesse caso é permitido a dis-
tribuição de “santinhos”, que 
seriam os flyers dos candidatos, 
contendo suas informações, e a 
produção de conteúdo para as 
redes sociais.

Com a abertura, os cinco 
candidatos à prefeitura de Pe-
trópolis e os 267 candidatos 
à Câmara Municipal, confi-
guraram suas redes sociais e já 
iniciaram a divulgação e a pan-
fletagem nas ruas do municí-
pio, que tem 245.180 eleitores 
aptos a votar, segundo a última 
estatística do Tribunal de Jus-
tiça Eleitoral (TSE), realizada 
até a metade de agosto deste 
ano. Confira abaixo algumas 
das primeiras realizações dos 
candidatos à Prefeitura de Pe-
trópolis (em ordem alfabética):

Doutor Santoro (NOVO) 
realizou uma caminhada pelo 
bairro Bingen no sábado (17), 
conversando com a população 
e distribuindo flyers e adesivos. 
Eduardo do Blog (Republica-
nos) iniciou a campanha no 
Quitandinha, com a realização 
de adesivagem de carros, reuni-
do com alguns dos candidatos 
a vereadores pelo partido e co-
ligações. Hingo Hammes (PP) 
realizou uma caminhada pelo 
centro da cidade nesta sexta-

-feira (16), adesivando carros e 
distribuindo materiais da cam-
panha; no sábado (17), esteve 
nos bairros Castrioto, Pedro do 
Rio e Posse. Rubens Bomtem-
po (PSB) realizou uma reunião 
na sexta-feira (16), na Casa 
de Portugal, no Quitandinha; 
esteve também neste sábado 
(18), no Alto Independência, 
conversando com a população 
e anunciando a candidatura. 
Yuri Moura (PSOL – REDE) 
abriu a campanha na sexta-fei-
ra (16), ouvindo a população 
no Terminal Rodoviário e em 
caminhada pelo comércio do 
Centro Histórico e Alto da 
Serra; no sábado (18) esteve 
em Pedro do Rio ouvindo a po-
pulação e realizando a entrega 
de materiais da campanha. 

O que pode na 
campanha eleitoral

Segundo o TSE, é permiti-
do o impulsionamento de con-
teúdo político-eleitorais com 
ferramentas oferecidas pelas 
plataformas, por partidos, por 
federações, por coligações, por 

candidaturas e por represen-
tantes; contratação de serviço 
de priorização paga de resul-
tado de buscas para promover 
qualidade das candidatas e dos 
candidatos; uso da inteligência 
artificial para criar imagens 
e sons, desde que o material 
esteja devidamente rotulado, 
com a indicação de que é um 
conteúdo fabricado ou mani-
pulado e do tipo de tecnologia 
utilizada; e utilização de alto-
-falantes ou amplificadores de 
som até 5 de outubro, das 8h às 
22h, desde que estejam a mais 
de 200 metros das sedes dos 
Poderes Executivo e Legislati-
vo, dos tribunais judiciais, dos 
hospitais e das casas de saúde e 
das escolas, das bibliotecas pú-
blicas, das igrejas e dos teatros, 
quando em funcionamento, 
entre outros; 

O que não pode
O que não pode é realizar 

qualquer tipo de propaganda 
eleitoral paga na televisão e no 
rádio; fazer disparo em massa 
de mensagens, principalmente 

se forem notícias falsas, as fa-
mosas ‘fake News’; usar inte-
ligência artificial para fabricar 
ou manipular conteúdo poste-
riormente usados para difun-
dir mentiras sobre o processo 
eleitoral; utilizar, para preju-
dicar ou favorecer candidatu-
ra, conteúdo sintético gerado 
ou manipulado digitalmente 
com intenção de criar, subs-
tituir ou alterar imagem ou 
voz de pessoa viva, falecida ou 
fictícia (deep fake); e usufruir 
de palavras-chaves associada a 
partidos ou candidaturas ad-
versárias.Outros regulamentos 
podem ser encontrados no site 
oficial do TSE.

Denúncias
Caso o eleitor perceba que 

os candidatos infringiram algu-
ma das leis, como a dissemina-
ção de fake News e outros cri-
mes eleitorais, podem reportar 
as ações aos canais de denúncia 
do TSE, como o número 1491, 
ou pela internet no Sistema de 
Alertas de Desinformação Elei-
toral (Siade).

TSE

Cinco candidatos estão concorrendo à uma vaga no Executivo Municipal de Petrópolis

PETROPOLITANAS

Petropolitano ministra palestra 
no Rio Innovation Week

APPO marcará presença nos 
40 anos do Rock in Rio

Podas preventivas

Projeto-piloto

O turismo rural tem se 
mostrado uma poderosa 
ferramenta para o desen-
volvimento local, e Pablo 
Kling, especialista no 
tema e Vice-presidente 
da Companhia de Turis-
mo do Estado do Rio de 
Janeiro (TurisRio), e colu-
nista do Correio Petropo-
litano, realizou uma pales-
tra sobre o tema no Agro 
RIW Tech, durante o Rio 
Innovation Week, no Píer 
Mauá, no Centro do Rio de 
Janeiro, na última sema-
na. Com o título “Turismo 
Rural como Impulsiona-
dor de Desenvolvimento 

Local”, a palestra abordou 
como essa modalidade 
de turismo pode não ape-
nas promover as belezas 
naturais e culturais do in-
terior do Rio de Janeiro, 
mas também gerar em-
prego, renda e fortalecer 
a economia local. Pablo 
Kling, que também tem 
especialização em proje-
tos turísticos para gestão 
pública, falou sobre sua 
experiência na coordena-
ção do programa Turismo 
Rural RJ e na implemen-
tação de projetos que vi-
sam integrar comunida-
des ao setor turístico.

A Associação Petropolita-
na dos Pacientes Oncoló-
gicos (APPO) marcará pre-
sença no Rock in Rio 2024, 
realizado em setembro, 
na edição que celebra 40 
anos do maior festival de 
música do país. O objetivo 
é conscientizar o público 
sobre a importância da 
prevenção e do diagnós-
tico precoce do câncer, 
além de divulgar o traba-
lho realizado pela APPO 
em Petrópolis. Os repre-
sentantes estarão junto 
com o projeto Pró Medula, 
que já é veterano no even-
to. “A equipe da APPO 

está radiante com a opor-
tunidade de expandir ho-
rizontes e apresentar seu 
trabalho para um público 
tão grande. Para isso, esta-
mos preparando material 
educativo e folhetos in-
formativos para distribuir 
durante o evento. A expec-
tativa é de que a presença 
no Rock in Rio contribua 
significativamente para a 
sensibilização da socieda-
de sobre a causa do câncer 
e para o fortalecimento da 
associação”, detalhou Gabi 
Andrade, jornalista e Dire-
tora de Relações Públicas 
voluntária da Associação.

A Enel Rio divulgou nesta 
semana que tem reforça-
do as podas preventivas 
de galhos de árvores em 
toda a área de concessão 
no RJ. Segundo a distribui-
dora, em Petrópolis, foram 
realizadas 20 mil podas no 
primeiro semestre deste 
ano. Número bem abaixo 
do esperado, se relembrar 
a promessa feita ao Minis-
tério Público Federal em 
janeiro deste ano, quan-
do disseram que seriam 
feitas 10 mil podas no pri-
meiro trimestre. Mas se 
colocar na balança é mais 

do que a Prefeitura fez 
nos últimos anos. Dados 
da Enel, divulgados em ja-
neiro, contam 5 mil podas 
em Petrópolis em 2023. 
Já na conta da Prefeitura, 
ambientalistas avaliam 
que o resultado é negati-
vo, com as várias denún-
cias sobre a poda drástica 
em árvores próximas a 
equipamentos públicos, 
como a sede da Compa-
nhia de Desenvolvimento 
de Petrópolis (Comdep), 
no Quitandinha e no Hos-
pital Alcides Carneiro em 
Corrêas. 

Teresópolis foi incluída 
no projeto-piloto para 
prevenção de agravos 
à saúde por eventos cli-
máticos extremos da 
Secretaria de Estado de 
Saúde. É uma parceria 
com a Prefeitura que 
pode reduzir as mortes 

nas comunidades mais 
vulneráveis. Agentes co-
munitários serão trei-
nados para entrarem 
em contato com grupos 
vulneráveis cadastrados, 
para que sejam levados 
a lugares seguros antes 
dos eventos. 

Divulgação

Divulgação

Pablo Kling trouxe insights valiosos sobre turismo rural

É a primeira vez que a Associação participa do evento

POR LUANA MOTTA

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO E CORREIO SERRANO
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TERESOPOLITANAS

Segurança

Cultura I Cultura II

Saúde

O biólogo Vinícius Dias 

Netto, do setor de biodiver-

sidade, e os responsáveis 

pelo Parque, Vitor Guniel 

Cunha e Ricardo de Bar-

ros Mello Filho, destacam 

a relevância da proteção 

da jaguatirica (Leopardus 

pardalis) no Parque Natu-

ral Municipal Montanhas 

de Teresópolis. A espécie 

em seu habitat natural, um 

marco importante para en-

tender e reforçar a conser-

vação dessa espécie “qua-

se ameaçada” pela IUCN. 

A jaguatirica, predador de 

porte médio presente em 

várias regiões das Améri-

cas, enfrenta desafios sig-

nificativos como a perda de 
habitat e a caça ilegal.

O 30º Batalhão da Polícia 

Militar divulgou os resul-

tados dos dias 14 e 15. Três 

ocorrências foram regis-

tradas, uma pessoa foi 

presa, drogas foram apre-

endidas e um veículo foi 

recolhido.

O Sesc vai sediar no teatro o 

espetáculo ‘Circo Magote’. 

O elenco atua em um es-

paço vazio e numa tela em 

branco, com acrobacias, 

malabares, comédia, dança 

excêntrica, explosão de co-

res e histórias.

O evento será no dia 31 de 

agosto, às 19h30, com clas-

sificação livre. A entrada é 
gratuita para portadores 

de credencial plena e PCG, 

meia-entrada pare profes-

sores e artística e R$ 10 para 

demais espectadores.

O Hospital das Clínicas de 

Teresópolis promoverá um 

curso prático de manejo na 

amamentação no dia 22, às 

14h, no Centro de Estudos 

do HCTCO. As vagas são 

limitadas para gestantes, 

com um acompanhante.

Foto: Divulgação/Equipes de Biologia do PNMMT

Registro da Jaguatirica encontrada no parque

Parque Municipal enfatiza a 
importância da conservação

CORREIO SERRANO

Mentoria

Festa I

Cobrança de sacolas descartáveis  

Festa II

Obra

PREPARAÇÃO
Nova Friburgo rece-

beu na quinta-feira 

(15), a delegação da 

Seleção brasileira de 

futsal que realizará 

no município a pre-

paração para a copa 

do mundo da mo-

dalidade, que acon-

tecerá entre os dias 

14 de setembro a 6 

de outubro no Uzbe-

quistão. Os treinamentos vão acontecer até o dia 22 de agos-

to no recém reinaugurado Ginásio Alberto da Rosa Pinheiro, 

em Conselheiro Paulinho. A seleção brasileira de futsal é pen-

tacampeã mundial e vai atrás do sexto título da história.

Entre os dias 26 e 30 de 

agosto, a Prefeitura de Are-

al oferecerá curso gratuito 

de empreendedorismo 

com mentoria exclusiva 

para mulheres do municí-

pio.  O evento acontecerá 

sempre no horário das 13h 

às 17h, no CIEP, no Colégio 

Estadual Cabo PM.

Em São José do Vale do Rio 
Preto, a Prefeitura Muni-

cipal vai  realizar  até 18 de 
agosto a tradicional ‘Festa 

de Nossa Senhora da Gló-

ria’, também conhecida 

como ‘Festa de Agosto’ no 

município.   Com isso o ór-
gão, ressalta que terá mu-

danças no trânsito. 

A Câmara Municipal de 

Três Rios publicou a Lei nº 

5.214, de 9 de agosto de 

2024, que proíbe a cobran-

ça de sacolas descartáveis 

biodegradáveis de papel 

ou de qualquer outro ma-

terial que não polua o meio 

ambiente para embala-

gem e transporte de pro-

dutos adquiridos em esta-

belecimentos comerciais 

dentro do município. Se-

gundo a lei, o fornecimen-

to das sacolas descartáveis 

deverá ser gratuito, sem 

qualquer tipo de bônus 

para os consumidores.

Considerando a necessida-

de de se regularizar nesse 

período a instalações de bar-

racas e mais procedimentos 

objetivando o bem estar e a 

segurança da coletividade, 

ficará proibido o fluxo de ve-

ículos nas ruas Rua Antônio 

Coelho guerra, Adelino Pei-

xoto  e Praça João Werneck .

A Prefeitura de Nova Fri-

burgo, através da Secre-

taria de Obras, está reali-

zando melhorias nas ruas 

Alameda Marquês de 

Maricá e Visconde de Ta-

mandaré, no Parque São 

Clemente. Foi iniciado o 

asfaltamento em alguns 

pontos críticos das vias.

Reprodução/ redes sociais 

Seleção se prepara para mundial

Segunda edição da festa retrô em nova Friburgo
Por Isabella rodrigues*

No próximo sábado, dia 24, 
Nova Friburgo terá mais uma 
edição da festa “Minha Época 
era Melhor”, no recém-inaugu-
rado Centro de Convenções, 
localizado no bairro Duas Pe-
dras. A festa, que começa às 
21h, promete atrair os amantes 
de músicas das décadas passadas, 
oferecendo uma combinação de 
nostalgia e entretenimento em 
um evento que já se destaca no 
calendário cultural da cidade.

Em entrevista ao Correio, 
André Philipe Tafuri, organi-

zador do evento, destacou que 
essa será a segunda edição da 
festa. “A primeira a gente fez 
em abril. A ideia é fazer as pes-
soas voltarem a ser crianças por 
uma noite. Na verdade, é uma 
festa retrô, que nessa edição vai 
ser anos 70, 80 e 90”, explicou. 
A inspiração para a festa vem 
de uma experiência anterior do 
produtor. “Ela é bem parecida 
com uma festa que eu produzi 
há 15 anos, chamada Curtição 
Ilimitada. No meu período de 
produção de eventos, que fiz de 
2001 até 2012, produzi vários 
eventos, inclusive o Curtição 

Ilimitada, que foi uma festa de 
muito sucesso e que era só nos 
anos 80. Então, se a ‘Minha 
Época era Melhor’ é um evento 
parecido, só que a gente incluiu 
anos 70 e anos 90 e está fazen-
do em outros lugares”, contou.

O evento é organizado pela 
Optiz Eventos e Lack Produ-
ções, que escolheu para a se-
gunda edição,o novo Centro de 
Convenções por ter um espaço 
confortável, abrigando mais 
pessoas, já que a expectativa 
para o evento é que o público 
aumente em 50% comparado a 
primeira edição. O local tem es-

tacionamento para 700 carros e 
contará com 70 mesas para o 
público recarregar as energias 
entre uma dança e outra. Além 
disso, haverá pipoca, algodão 
doce à vontade e até um tobo-
gã para quem quiser voltar a ser 
criança por uma noite.

Os ingressos podem ser ad-
quiridos antecipadamente pelo 
site Show Pass. A classificação 
do evento é para maiores de 18 
anos. Para mais informações, os 
interessados podem visitar a pá-
gina do evento no Instagram @
minhaepocaeramelhor.

*Estagiária

Moradores alertam para 
risco de acidentes na BR-116
Câmara de Teresópolis aprova nota de repúdio à EcoRioMinas

Por Vinicius Barros*

Moradores da rodovia BR-
116, na altura do km 70 e 69-
560, no bairro de Pessegueiros, 
têm expressado preocupação 
crescente em relação à sinalização 
no retorno da via. Segundo eles, 
as placas instaladas não apenas 
falham em resolver o proble-
ma, como também complicam 
a situação, especialmente para 
motoristas de caminhões. Os 
problemas com a concessionária 
já envolvem a Câmara dos Verea-
dores, que emitiram uma nota de 
repúdio à prestação do serviço da 
EcoRioMinas na última semana.

O Correio Serrano foi ao lo-
cal para apurar as denúncias fei-
tas tanto por moradores quanto 
por caminhoneiros. O empresá-
rio Claudenir Corrêa criticou a 
instalação de placas de sinaliza-
ção altas, que prejudicam a visi-
bilidade dos motoristas durante 
as manobras. Corrêa destacou: 
“Precisamos de radares, porque 
temos escolas, igrejas aqui em 
Pessegueiros”. Ele criticou a insta-
lação de placas de sinalização al-
tas, que dificultam a visibilidade 
dos caminhoneiros, e questionou 
a eficácia de um radar instalado a 
1,5 km do local problemático.

O caminhoneiro Pedro Au-
gusto também compartilhou 
sua experiência, enfatizando o 
impacto negativo da sinalização 
para os motoristas de veículos pe-
sados. “As placas foram colocadas 
exatamente em nosso campo de 
visão, dificultando muito a visua-
lização dos veículos que trafegam 
pela rodovia”, afirmou.

A modelo Myllenia Ribeiro, 
moradora de Pessegueiros há 23 
anos, expressou sua preocupação 
com o aumento de acidentes na 
região. “Sempre ocorreram mui-
tos acidentes aqui, e as mudanças 
recentes não têm ajudado. Embo-
ra afirmem que estão trabalhando 
para melhorar a situação, essas 
medidas não foram eficazes. A 
instalação de um radar seria uma 
solução mais adequada para redu-
zir a velocidade e prevenir novos 
acidentes”, declarou Ribeiro.

Na quarta-feira (14), por volta 
das 11h40, moradores enviaram 
vídeos à reportagem de um aci-
dente, alertando mais uma vez a 

população e os responsáveis sobre 
a necessidade urgente de um radar 
no trecho de Pessegueiros. Em um 
dos vídeos, um morador expres-
sou sua frustração: “São 11h46 
da manhã, e acabou de acontecer 
mais um acidente aqui na rotató-
ria de Pessegueiros. Onde está o 
radar? Precisamos de um redutor 
de velocidade, mas em vez disso, 
colocam placas que complicam 
ainda mais o trânsito. A situação 
aqui é complicada.”

O empresário Jomisar Sidó-
nio expressou preocupação se-
melhante em relação à segurança 
viária em Pessegueiros. Sidónio 
apelou às autoridades responsá-
veis: “Queria pedir à EcoRioMi-
nas que tomem medidas imedia-
tas para melhorar a segurança dos 
moradores de Pessegueiros, uma 
vez que a região tem registrado 
um número elevado de acidentes”.

Vereadores aprovam 
nota de repúdio

Na última terça-feira, dia 13 
de agosto, a Câmara Munici-
pal de Teresópolis aprovou uma 
nota de repúdio direcionada à 
concessionária EcoRioMinas. O 
documento critica a morosidade 
e a falta de organização nas obras 
realizadas pela empresa na Serra 
Rio-Teresópolis. A nota destaca 
os transtornos causados aos mo-
radores e turistas, especialmente 
com longas paralisações e impac-
tos negativos no comércio local. 
A Câmara pediu à concessionária 
que adote medidas para melhorar 
a gestão das obras, minimizar os 

impactos no trânsito e garantir 
uma comunicação mais eficaz 
com os usuários.

“É imperioso que a conces-
sionária EcoRioMinas adote me-
didas imediatas para reorganizar 
as obras de forma a minimizar os 
impactos negativos no trânsito, 
garantindo a segurança e o bem-
-estar dos usuários. É necessário, 
ainda, que a empresa implemente 
um plano de comunicação eficaz 
para informar os usuários sobre 
as intervenções e disponibilize su-
porte adequado para aqueles que 
enfrentarem dificuldades durante 
o trajeto”, diz um trecho da nota.

O Correio Serrano vem mos-
trando os problemas enfrentados 
pelos motoristas nas obras que 
acontecem no trecho próximo 
ao Mirante do Soberbo. No local, 
motoristas relataram que há dias 
em que o congestionamento che-
ga a mais de dois quilômetros.

O que diz a 
EcoRioMinas

A concessionária EcoRioMi-
nas informou ao Correio Serra-
no que, sobre o trecho em Pesse-
gueiros, em cumprimento a uma 
obrigação contratual, apresentou 
um estudo técnico à Polícia Ro-
doviária Federal (PRF), contendo 
dados estatísticos dos acidentes 
ocorridos nos últimos três anos. 
Com base nesses dados, a PRF 
pôde identificar os locais críticos 
ao longo da BR-116/RJ, no tre-
cho entre Rio e Teresópolis, para a 
implantação de equipamentos de 
controle de velocidade. “É impor-

tante destacar que o local mencio-
nado foi incluído no estudo como 
um ponto crítico, resultando na 
instalação de um dispositivo de 
controle de velocidade no km 
69+560, que monitora os dois 
sentidos da via. Atualmente, não 
há previsão para a instalação de 
outro dispositivo de redução de 
velocidade na área. No entanto, 
a concessionária continuará mo-
nitorando o local para identificar 
possíveis medidas de segurança, 
em conformidade com as normas 
e regulamentações vigentes”.

Já sobre os problemas ocasio-
nados pelas obras a Concessio-
nária esclareceu que as obras em 
andamento no trecho de serra 
da Rio-Teresópolis estão sendo 
realizadas conforme o contrato 
de concessão. “Essas obras visam 
melhorar a qualidade, o confor-
to do tráfego e a segurança dos 
usuários. A interrupção parcial 
do fluxo, gerada pelo sistema 
pare e siga, é necessária para ati-
vidades de recuperação do pavi-
mento e proteção das encostas, 
que envolvem o deslocamento 
de máquinas pesadas e colabora-
dores na pista. A concessionária 
está operando em turnos estendi-
dos para acelerar o progresso das 
obras e reduzir os impactos no 
tráfego. Importante ressaltar que 
as atividades não ocorrerão nos 
finais de semana”.

Sobre a instalação de radares, 
a Polícia Rodoviária Federal não 
respondeu aos questionamentos 
até o fechamento desta edição.

*Estagiário

Vinicius Barros 

Placas de sinalização bloqueiam a visão dos caminhoneiros que circulam na região

Por Laís Lima*

Por unanimidade, a Câma-
ra Municipal de Nova Friburgo 
aprovou, em primeira discussão, 
o projeto de lei, de autoria das 
vereadoras Vanderléia Abrace 
essa Ideia e Maiara Felício, que 
estabelece a aplicabilidade da 
Lei “Lucas Begalli Zamora”. A 
legislação dispõe sobre a obriga-
toriedade da realização de trei-
namentos em primeiros socorros 
aos funcionários da rede pública 

de ensino, tais como professores, 
diretores, auxiliares escolar, me-
diadores, monitores de creches, 
motoristas de transporte escola-
res, local de recreação infantil em 
shopping e a casa de festa, bem 
como em escolas privadas em 
Nova Friburgo.

A determinação tem o obje-
tivo de fazer com que os profis-
sionais realizem a Capacitação 
de Noções de Primeiro Socor-
ros, sem prejuízo das demais 
atividades ordinárias, fazendo 

com que os mesmos aprendam 
de forma correta e segura como 
lidar com situações de emergên-
cia e urgências médicas que exi-
jam intervenções rápidas.

Conforme a lei federal, a 
carga horária de treinamento 
necessária à aquisição dos co-
nhecimentos iniciais de pri-
meiros socorros por parte de 
todos os profissionais será a 
mínima de quatro horas. Os 
funcionários da rede pública, 
tais como professores, direto-

res, auxiliar de escola, media-
dor e monitores de creches 
e escolas, locais de recreação 
infantil em shopping e casas de 
festas devem ser treinados por 
profissionais cedidos pela Se-
cretaria de Saúde de Nova Fri-
burgo, Corpo de Bombeiros, 
profissionais do SAMU e enti-
dades especializadas, mediante 
profissionais que tenham rea-
lizado o curso de Instrutor de 
Primeiros Socorros.

*Estagiária

PL que obriga treinamento de primeiros 
socorros em escolas é aprovado

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO E CORREIO SERRANO
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Ex-diretor da Petrobras é 
preso em Volta Redonda
Condenado por corrupção e lavagem de dinheiro, ele estava foragido

Por Sônia Paes

Moradores do bairro Nite-
rói, em Volta Redonda, sul do 
interior do Estado do Rio de 
Janeiro, ficaram perplexos na 
manhã de sábado, dia 17, ao 
saberem que o ex-diretor de 
serviços da Petrobras, Renato 
Duque, de 69 anos, tinha sido 
preso no bairro, em uma ope-
ração da Polícia Federal. Ele é 
condenado por corrupção e la-
vagem de dinheiro no âmbito 
da operação Lava Jato, e estava 
junto com a mulher, Maria Au-
xiliadora Tibúrcio Duque, na 
casa onde foi preso.

Segundo o delegado da Po-
lícia Federal de Volta Redonda, 
Carlos Alberto da Silva Santos, 
ele não apresentou nenhuma 
resistência ao mandado de pri-
são definitivo cumprido por 
agentes da PF do município. A 
prisão foi feita bem no início da 
manhã, por volta das 7 horas, e 
ocorreu de forma discreta sem 
causar qualquer tipo de alvoro-
ço no bairro.

- A Polícia Federal o loca-
lizou em  uma casa no bairro 
Niterói, após o cruzamento de 
informações de inteligência do 
Núcleo de Capturas da PF no 
Rio de Janeiro e apoiado pelo 
Grupo de Capturas da Dele-
gacia de Volta Redonda - disse 
o delegado, em entrevista ex-
clusiva ao Correio Sul Flumi-
nense, do Grupo Correio da 
Manhã.

Renato Duque era conside-
rado foragido desde que a Justi-
ça Federal de Curitiba expediu 
o mandado de prisão contra ele 
no último dia 18 de julho. Ou 
seja: há quase um mês. A PF, no 
entanto, não revelou se desde 
então ele já estava em Volta Re-
donda. “Não dá para precisar, 
mas desde a decisão da Justiça 
de Curitiba a Polícia Federal 
já vinha o monitorando”, disse 
o delegado, que acompanhou 
toda a operação da base da Polí-
cia Federal.

- Foi empregado trabalho 
de inteligência para a captu-
ra, sendo usado somente uma 
equipe policial para efetuar a 
prisão - explicou. 

O mandado de prisão defi-
nitiva é referente à pena de 39 
anos, 2 meses e 20 dias em re-
gime fechado. Originalmente, 
essas penas eram de 45 anos, 
9 meses e 19 dias, mas ele teve 
desconto de mais de 6 anos que 
já foram cumpridos durante a 
Lava Jato.

O mandado de prisão é con-
sequência de três sentenças que 
transitaram em julgado (quan-
do não têm possibilidade de 
recurso), além de uma quarta 
sentença que ainda está trami-
tando.

Na manhã do mesmo sá-
bado, ele foi levado para o 
presídio de Benfica, na zona 
norte do Rio, onde aguardava 
a audiência de custódia. Até o 
fechamento desta edição, por 
volta das 19 horas deste do-
mingo, não havia informação 
se a audiência havia ocorrido. 
O jornal tentou falar com a 

defesa do ex-diretor, mas não 
obteve retorno. 

‘Dormindo ao lado do 
Batalhão e da PF’

O local escolhido por Rena-
to Duque para se esconder fica 
a poucos metros da sede do 28º 
BPM (Batalhão da Polícia Mi-
litar do Estado do Rio de Janei-
ro). E mais: é vizinho ao bairro 
Aterrado, onde funciona a sede 
da Polícia Federal. O ex-diretor 
estava entre a PF e a PM e, no 
tempo em que permaneceu na 
casa com a sua mulher, não foi 
visto por moradores e passou 
despercebido.

- Nem imaginava que isso 
estava acontecendo no bairro, 
que tínhamos uma pessoa fo-
ragida na vizinhança. E um dos 
primeiros a serem presos pela 
Lava Jato - disse um morador 
da Rua São Gabriel, que fica no 
bairro, conhecido por ser resi-
dencial e ter índice quase zero 
de violência. 

O bairro abriga ainda um 
condomínio fechado, conhe-
cido como “Fazendinha”, ha-

bitado pela classe média alta. 
E chegou a ser cogitado como 
um dos possíveis locais onde 
a operação da PF teria ocor-
rido, inclusive pelos próprios 
moradores. “Teve alguma pri-
são aqui hoje?”, indagou um 
morador, ao porteiro, quando 
saía de casa, por volta das 14 
horas. E teve resposta negati-
va: “Não teve nada aqui. Foi 
em outro lugar”, explicou o 
porteiro, acrescentando que 
o seu colega de trabalho, que 
tinha deixado o turno às 7 ho-
ras da manhã, relatou ter sido 
tranquilo o plantão, sem ne-
nhuma anormalidade.

Símbolo do Natal
O bairro Niterói, além 

de ser o mais antigo de Volta 
Redonda, é conhecido por 
moradores de toda a região 
do Médio Paraíba pela de-
coração natalina em suas 
ruas. Uma tradição que sur-
giu há pelo menos 30 anos e 
encanta a todos com a Casa 
do Papai Noel, sinos, renas, 
guirlandas e luz. 

Sônia Paes/CSF

Bairro Niterói, em Volta Redonda, interior do Rio, onde ex-diretor da Petrobras foi preso

Condenações contra Renato duque 
chegam a totalizar 39 anos de prisão
Por léo Rodrigues (agência 

Brasil)*

O ex-diretor de serviços da 
Petrobras Renato Duque preso 
pela Polícia Federal, em Volta 
Redonda (RJ) neste sábado 
(17), tem diversas condena-
ções em processos derivados da 
Operação Lava Jato e suas pe-
nas somam 39 anos de prisão.

Desde julho, havia um man-
dado de prisão expedido pela 
13ª Vara da Justiça Federal, 
sediada em Curitiba. Ele era 
considerado foragido e chegou 
a ficar preso preventivamente 
por aproximadamente cinco 
anos, entre 2015 e 2020, quan-
do obteve o benefício de res-
ponder aos seus processos em 
liberdade. 

Na época, a Justiça levou em 
conta que nenhum deles havia 
transitado em julgado. Duque 
foi um dos primeiros alvos das 
investigações contra a corrup-
ção da Operação Lava-Jato e 
foi condenado pela primeira 
vez em 2015 por associação 
criminosa. Posteriormente, ou-
tras sentenças apontaram seu 
envolvimento em crimes de 
corrupção passiva e lavagem de 
dinheiro.

Os casos foram analisados 
em primeira instância pelo en-
tão juiz Sergio Moro. Segundo 
o magistrado, teria ficado pro-

vado o envolvimento do ex-di-
retor em um esquema na Petro-
bras de pagamento de propina, 
para destinar recursos a contas 
no exterior e a financiamento 
político.

Apelação
A defesa de Duque chegou a 

apresentar uma apelação ao Su-
premo Tribunal Federal (STF) 
para tentar evitar a prisão. Em 
outros recursos apresentados 
em instâncias inferiores, a re-
presentação do ex-diretor da 
Petrobras pleiteou a declaração 

de incompetência do ex-juiz 
Sérgio Moro, alegando que o 
julgamento seria atribuição da 
Justiça Eleitoral.

Alguns processos condu-
zidos por Moro no âmbito da 
Operação Lava-Jato chegaram 
a ser anulados pelo STF, seja 
por questões de competência 
legal e também devido à falta 
de imparcialidade. Em 2021, 
foi reconhecida a suspeição do 
magistrado em processo que 
havia levado à prisão do ex-pre-
sidente Luiz Inácio Lula da Sil-
va. Desde então, condenações, 

provas e acordos passaram a ser 
questionados pelas defesas de 
outros réus. Em alguns casos, 
o STF concordou com as ale-
gações.

As condenações de 
Renato Duque na Lava 
Jato:

 � setembro de 2015: 20 anos 
e 8 meses por corrupção e lava-
gem de dinheiro;

 �março de 2016: 20 anos, 3 
meses e 10 dias por corrupção e 
lavagem de dinheiro;

 �maio de 2016: 10 anos por 
corrupção;

 �março de 2017: 6 anos e 8 
meses por corrupção;

 � junho de 2017: 5 anos e 4 
meses por corrupção;

 � agosto de 2017: 10 anos por 
corrupção;

 �maio de 2018: 2 anos e 8 me-
ses por corrupção;

 � novembro de 2018: 3 anos e 
4 meses por corrupção;

 � fevereiro de 2020: 6 anos, 6 
meses e 10 dias por corrupção e 
lavagem de dinheiro;

 � julho de 2020: 3 anos e 11 
meses por corrupção;

 � fevereiro de 2021: 3 anos, 7 
meses e 22 dias por lavagem de 
dinheiro;

 � abril de 2021: 3 anos, 6 me-
ses e 23 dias por lavagem de di-
nheiro.

*Com informações da PF

Marcelo Camargo/Agência Brasil

Duque é condenado por processos da Operação Lava Jato

CORREIO DO VALE

É dada a largada para as 
campanhas políticas

Eletronuclear na Rio 
Innovation Week

‘Fonte limpa e segura’, diz Lycurgo

Seminários em série

Habibe em Volta Redonda

Ferreti em Angra dos Reis

Com início nesta última 
sexta-feira (16), as campa-
nhas eleitorais na região 
Sul Fluminense estiveram 
a todo vapor neste fim 
de semana. O pré-candi-
dato Luiz Furlani (PL) e a 
candidata a vice, Luciana 
Alves, que disputam para 
a prefeitura de Barra Man-
sa, reuniram milhares de 
apoiadores neste sábado 
(17). Entre os presentes, 

estiveram o atual prefeito 
da cidade, Rodrigo Dra-
ble, o deputado federal 
General Eduardo Pazuello 
e representantes dos par-
tidos da coligação ‘Minha 
Cidade no Caminho Cer-
to’. “Iniciamos uma cam-
panha limpa, de propos-
tas e muito trabalho em 
prol de Barra Mansa. Se-
guimos com a verdade”, 
afirmou o pré-candidato.

O presidente Raul Lycur-
go, da Eletronuclear, par-
ticipou na sexta-feira (16) 
do Rio Innovation Week, 
maior evento global de 
tecnologia e inovação. O 
painel debateu a contri-
buição da energia termo-
nuclear na construção de 
um mundo mais descar-
bonizado, além de ou-

tras aplicações do setor. 
A mesa de debate con-
tou também com outros 
nomes do setor, como o 
deputado federal Júlio 
Lopes, o coordenador de 
energia nuclear do gover-
no do Estado do Rio, João 
Leal, e o presidente da 
INB (Indústrias Nucleares 
do Brasil), Adauto Seixas.

Lycurgo falou sobre o tra-
balho da Central Nuclear 
Almirante Álvaro Alberto, 
em Angra. “É muito im-
portante abordar a ener-
gia nuclear ao falar de 
tecnologia e inovação. Es-
tamos em um momento 

importante para o avanço 
do setor no país e conse-
guir conversar com pes-
soas fora do nosso nicho é 
fundamental no processo 
de mostrar a toda socie-
dade que essa é uma fon-
te limpa e segura”.

No dia anterior, na quin-
ta (15), Raul Lycurgo es-
teve com os deputados 
federais Reimont (PT-RJ) 
e Júlio Lopes (PP-RJ), em 
outro seminário. Esse re-
alizado pela Comissão 
de Ciência e Tecnologia 

da Câmara dos Deputa-
dos, com representantes 
do Ministério da Ciência, 
Tecnologia e Inovação, 
Comissão Nacional de 
Energia Nuclear,  Indús-
trias Nucleares do Brasil e 
Marinha do Brasil.

Quem também reali-
zou um lançamento de 
campanha para prefeito 
em Volta Redonda foi o 
pré-candidato Professor 
Habibe (PT), ao lado de 
sua vice Drica (PSOL). O 
evento aconteceu na tar-
de deste sábado, dia 17, 
na sede da Associação 
Comercial Industrial e 

Agropastoril de Volta Re-
donda (Aciap-VR), no bair-
ro Aterrado. “Precisamos 
atrair trabalho, emprego 
e desenvolvimento para 
Volta Redonda, por meio 
de iniciativas que sejam 
realmente práticas e efi-
cazes”, afirmou o pré-can-
didato em publicação nas 
redes sociais.

O pré-candidato à prefei-
tura de Angra dos Reis, 
Cláudio Ferreti (MDB), 
caminhou por duas horas 
pelo Centro da cidade na 
manhã deste sábado (17) 
acompanhado de uma 
multidão de apoiadores e 
candidatos a vereador da 
“Coligação Angra no Ca-
minho Certo”, composta 

também pelos partidos 
PP, Solidariedade, PRD, 
PDT, Agir e Podemos. 
Com a agenda cheia, o 
pré-candidato fará uma 
nova ação nesta segunda-
-feira (19) às 06h, no por-
tão do Estaleiro da Bras-
fels, na Jacuenga, ao lado 
de seu vice, Jorge Eduar-
do Mascote.

Divulgação/Felipe Vieira

Divulgação/Eletronuclear

Furlani e Luciana nas ruas de Barra Mansa

Raul Lycurgo em painel sobre a energia nuclear 

POR SONIA PAES

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO E CORREIO SERRANO
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CORREIO VALE PARAÍBA

Vagas para Líder de Produção 
em Resende

CSN oferece oportunidades de 
emprego em Volta Redonda

Vagas na Unimed Resende

Vagas pela CDL Barra Mansa

Jovem aprendiz na Liv Saúde

Vagas na Drogaria Retiro

O grupo Seres oferece 

vagas em Resende para 

o cargo de Líder de Pro-

dução para o segmento 

de indústria automotiva. 

A função envolve as ativi-

dades de coordenação de 

treinamentos e conserva-

ção de máquinas; monito-

ramento de desempenho 

em segurança, qualidade e 

produtividade; administrar 

controle de ponto, férias e 

banco de horas; entre ou-

tras. Os requisitos do pro-

cesso seletivo envolvem 

ensino superior em Logís-

tica, Administração ou En-

genharia e disponibilidade 

para atuar em dois turnos. 

O trabalho será feito sobre 

regime CLT, de forma pre-

sencial, com salário a com-

binar. Os interessados na 

vaga devem acessar o link 

vagas.com.br/v2662838. 

A Companhia Siderúrgica 

Nacional (CSN) oferece va-

gas de emprego em Volta 

Redonda para os cargos 

de: operador de máquinas 

móveis (retroescavadeira, 

pá carregadeira e guindas-

te); operador de ponte ro-

lante; mecânico; soldador; 

eletricista; e operador de 

máquina ferramenta (tor-

no convencional). Todos 

os cargos exigem que os 

candidatos tenham ensino 

médio completo, formação 

e experiência específica na 
função. O cadastro deve 

ser feito pelo link https://

www.csn.com.br/nossas-

-pessoas/trabalhe-conos-

co/, na seção ‘Oportunida-

des na Siderurgia’.

A Unimed de Resende 

oferece vagas para As-

sistente Administrativo 

I - Hotelaria. Os candida-

tos precisam ter ensino 

médio completo ou estar 

cursando Administração 

ou áreas relacionadas, 

além de possuir conheci-

mento em Excel e dispo-

nibilidade pra plantão. As 

inscrições estão abertas 

até o dia 23 de agosto, po-

dendo ser feitas no site da 

Unimed Resende, na se-

ção ‘Trabalhe Conosco’.

O aplicativo do CDL Barra 

Mansa oferece oportuni-

dades de emprego para os 

cargos de: analista finan-

ceiro; vendedor; gerente 

de unidade; ajudante de 

estética automotiva; pré-

-vendedor; supervisor de 

unidade; filmmaker; e su-

pervisor de marketing. Os 

interessados em se candi-

datar para as vagas devem 

baixar o aplicativo do CDL 

e seguir as instruções.

A Liv Saúde abre processo 

seletivo para Jovem Apren-

diz em Volta Redonda. A 

vaga exige auxilio nas de-

mandas administrativas, 

como controle de plani-

lhas, arquivo de docu-

mentos, entre outras. Os 

candidatos precisam ter 

entre 18 e 22 anos, estar 

com ensino médio em cur-

so ou concluído, e possuir 

noções básicas de pacote 

office. A Liv Saúde oferece 
os benefícios de plano de 

saúde, plantão psicológico 

e vale transporte.  Os inte-

ressados pela vaga devem 

enviar seus currículos para 

o e-mail vagas.sudeste@

livsaude.com.br, com o 

nome da vaga no assunto.

A Drogaria Retiro oferece 

vagas para os cargos de 

de balconista de medica-

mentos em Volta Redon-

da, Barra Mansa, Resen-

de, Piraí e Angra dos Reis, 

e de operador de caixa 

apenas nas unidades de 

Volta Redonda e Barra 

Mansa. Ambas as vagas 

exigem ensino médio 

completo, disponibilida-

de de horário, e conside-

ram desejável que o can-

didato tenha experiência 

prévia na área. Os interes-

sados em participar do 

processo seletivo devem 

cadastrar seus currículos 

no site www.rederetiro.

com.br e aguardar con-

tato.

Marcelo Camargo/Agência Brasil

Arquivo

Oportunidade oferece trabalho sobre regime CLT

Inscrições podem ser feitas pelo site da companhia

Se eleita, Miki pode se tornar 
primeira prefeita de B. do Piraí
Pré-candidata disputa a prefeitura ao lado de Cristiano Almeida

Por ana luiza Rossi

Podendo se tornar a pri-
meira prefeita em 134 anos de 
história da cidade de Barra do 
Piraí, a candidata Kátia Miki 
(Solidariedade) disputa a ca-
deira do Executivo, com o can-
didato a vice, Cristiano Almei-
da (PSD). Segundo Kátia, isso 
pode se tornar um divisor de 
águas na história da cidade. 

-Primeiro porque a gente 
vai conseguir inspirar as mulhe-
res a quererem participar cada 
vez mais dos espaços da políti-
ca e isso, para mim, vai ser um 
ganho muito grande. Acredito 
na capacidade de gestão e or-
ganização da mulher. Sabemos 
observar os mínimos detalhes 
- pontuou.

A candidata, que foi a ve-
readora mais votada de Barra 
do Piraí em sua primeira ten-
tativa no Legislativo em 2020, 
destacou, em entrevista exclusi-
va ao Correio Sul Fluminense, 
que seu mandato é pautado de 
maneira combativa e, por isso, 
seu nome foi escolhido para a 
disputa à prefeitura.

Forte oposição
O mandato de Kátia é re-

conhecido pelo posicionamen-
to muito claro de oposição ao 
atual governo, sob administra-
ção do prefeito Mário Esteves 
(MDB). “A gente conseguiu 
criar um bloco político forte 
e coeso para a gente conseguir 
colocar nossa cidade nos trilhos 
de novo”, afirmou.

Vale lembrar, inclusive, 
que Kátia entrou com um pe-
dido de impeachment contra 
Esteves, após ele afirmar, em 
um evento de inauguração, 
a castração de meninas para 
o controle populacional da 
cidade. O assunto ganhou re-
percussão nacional e a verea-
dora afirmou, na época, que o 

discurso foi “machista, misó-
gino e classista”.

-Como mulher e parlamen-
tar da minha cidade, não tinha 
outra escolha se não entrar com 
um processo de investigação 
contra o prefeito por essa fala. 
Não ofendeu só as mulheres 
barrenses, como as mulheres 
de uma maneira geral. A gente 
entrou com esse pedido de in-
vestigação que, infelizmente, 
não foi aprovado na Câmara de 
Vereadores - explicou.

Planos futuros
Em planejamento para a ci-

dade, caso seja eleita, a candida-
ta destaca que o primeiro passo 
é fazer uma estruturação dos 
elementos básicos da cidade, 
como o tratamento de água, o 
transporte público e a saúde de 

atenção primária. A intenção 
também é , aos poucos, criar 
novas oportunidades de traba-
lho. 

- Os hospitais filantrópicos 
passam por uma fase muito 
ruim e estamos em uma cidade 
suja e desorganizada. Precisa-
mos resolver os problemas mais 
elementares, como o da água, 
do transporte público, da lim-
peza urbana e da saúde pública 
do município - declarou.

Para a saúde na cidade, que 
é inclusive colocada em estágio 
de crise por outros candidatos, 
Kátia afirma que já protocolou 
um modelo de gestão para im-
plementar nos atuais hospitais 
da cidade, com repasses, a fim 
de ajudar as instituições para 
que possam atender a alta de-
manda do município. 

-Isso vai produzir indica-
dores para que a gente possa 
também aumentar o repasse de 
verba MAC, verba específica 
que vem para alta complexida-
de - explicou.

Outra intenção dela é tra-
zer instituições de ensino para 
realizar parcerias nos hospitais 
do município e dar um salto na 
rede de atenção primária em 
saúde com convênios de pro-
gramas juntos ao Ministério 
da Saúde, além de investir em 
reformas nos postos de saúde 
que, segundo Kátia, estão em 
estado de precariedade.

Apoios políticos
A candidata conta com um 

forte apoio político dentro e 
fora de Barra do Piraí. Entre os 
nomes que estão ao lado de Ká-
tia Miki, o ex-prefeito de Barra 
do Piraí, Maércio de Almeida, e 
também de Dr. Júnior, que foi 
vice no governo de Maércio. 
Ambos desistiram da pré-can-
didatura para apoiar Kátia, 
assim como a Dra. Nadja, que 
viria pelo MDB.

Hoje, Kátia também conta 
com as bençãos do deputado 
federal, Áureo Ribeiro (So-
lidariedade); dos deputados 
estaduais Munir Neto (PSD), 
André Corrêa (PP) e Júlio 
Rocha (Agir); do atual prefei-
to de Volta Redonda, Antô-
nio Francisco Neto (PP), que 
também disputa à reeleição; 
além de ex-prefeitos barren-
ses como Jorge Babo e Carlos 
Baltazar.

- Me sinto honrada de ter 
o apoio de políticos que já são 
experientes, que já fazem uma 
boa gestão em suas cidades. De-
monstra que, eu como candida-
ta, também tenho condições de 
fazer uma boa gestão na minha 
cidade -afirmou a candidata, 
durante a visita que fez à Reda-
ção do Correio Sul Fluminense.

Arquivo

Pré-candidata à prefeitura de Barra do Piraí, Kátia Miki

Por Redação

Na segunda sessão ordinária 
da Câmara de Vereadores de 
Angra dos Reis, que aconteceu 
na última semana, a paralisação 
das obras do Rio Bracuí foi o 
assunto principal. Isso porque 
vereadores utilizaram o plená-
rio para discordar da decisão 
que foi concedida pela  1ª Vara 
Federal de Angra dos Reis (RJ) 
após uma ação civil pública mo-
vida pelo Ministério Público 
Federal (MPF). A licença am-
biental, que autorizava o Insti-
tuto Municipal do Ambiente 
de Angra dos Reis (Imaar) - 
órgão vinculado à prefeitura a 
intervir no local -, foi suspensa 
por modificar o curso natural 
do rio.

Para abrir a discussão, o ve-
reador Branco (Agir) afirmou 
que foi com preocupação que 
recebeu a notícia da paralisação 
parcial das obras. “O proces-
so de enrocamento do rio é de 
extrema relevância para a co-
munidade do Grande Bracuí e 
adjacências”, afirmou.

Ainda, segundo o vereador 
Charles Neves (PP), o Minis-
tério Público Federal entendeu 
que a licença que autorizava o 
enrocamento não poderia par-
tir do Inea (Instituto Estadual 
do Meio Ambiente), já que o 
rio é federal.

Mais de R$100 mi
-  A obra estava em pleno 

andamento. Um investimen-
to municipal na casa de 104 
milhões de reais, com 50% da 
obra pronta. Uma obra que é 
fundamental para dar seguran-
ça a quem ali mora, principal-
mente, quem mora perto ali da 
margem” - declarou Charles.

A decisão da Justiça Federal 
determinou que se mantenha as 
obras apenas ao que se refere ao 
desassoreamento, respeitando a 
calha natural do Rio, sem que 
haja modificações em seu curso.

No entanto, o vereador Jor-
ge Eduardo Mascote reiterou a 

opinião dos companheiros do 
legislativo e afirmou, ainda, que 
a prefeitura de Angra dos Reis 
está recorrendo a decisão por 
meio de sua procuradoria.

- Uma obra cara, com in-
vestimento de mais de R$100 
milhões de reais que vai ser 
feito para não acontecer o que 
aconteceu no dia 08 de dezem-
bro do ano passado -, pontuou 
Mascote.

Enchentes
Um alto volume de chuvas 

somado a maré cheia provocou 

uma inundação no Rio Bracuí 
que ocasionou duas mortes e 
mais de 300 desabrigados no 
fim de 2023. Com o volume 
de água, parte da mata ciliar do 
rio foi destruída e fez com que 
o rio passasse a alagar com mais 
facilidade, oferecendo riscos à 
população.

Após a enchente, foi firmado 
com a empresa Valle Sul Cons-
trutora um contrato para obras 
de desassoreamento e enroca-
mento ao longo de sete quilô-
metros, desde a foz do rio. As 
obras tiveram início em março.

Câmara de angra dos Reis critica a 
paralisação das obras no Rio Bracuí

Arquivo/PMAR

Duas pessoas foram mortas por enchente em Angra

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO E CORREIO SERRANO
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VACINAR NOSSAS CRIANÇAS
É IMPORTANTE E SALVA VIDAS.

Saiba mais em www.rj.gov.br/saude

Vacine, divulgue e participe

Há 10 anos o estado do Rio de Janeiro tinha uma taxa de vacinação de quase 
100%. E, para voltarmos a esse número, o Governo do Estado está convocando 
mães, pais e responsáveis para levar seus filhos ao posto de saúde mais 
próximo. Para que seu filho fique protegido, você precisa completar o 
calendário de vacinação. Na luta contra as doenças, cada vacina conta. 


